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temos entre nós  
as melhores empresas 
do país para se 
trabalhar. isto  
deve-se, claramente,  
a um trabalho 
conjunto entre  
a câmara e as várias 
empresas que temos 
tido a capacidade de 
atrair para o concelho, 
designadamente 
empresas que actuam 
em áreas de vanguarda.

Cara(o) Munícipe,

Costuma dizer-se que quem tem qualidade não precisa de falar nela, o que é uma gran-
de verdade. Ainda assim e tendo consciência de que o que acontece de bom no nosso 
Concelho está à vista de todos, vou abrir uma excepção e neste editorial vou destacar o 
que me parecem ser três exemplos perfeitos da qualidade de vida que em Oeiras pode-
mos usufruir actualmente.

Começo pelo “Prémio de Melhor Concelho para Trabalhar em Portugal”, uma distin-
ção que nos foi concedida pelo ‘Great Place to Work Institute Portugal” e que vem con-
firmar aquilo que é já mais que uma evidência: temos entre nós as melhores empresas do 
país para se trabalhar. Isto deve-se, claramente, a um trabalho conjunto entre a Câmara 
e as várias empresas que temos tido a capacidade de atrair para o Concelho, designada-
mente empresas que actuam em áreas de vanguarda. Essa é a nossa aposta estratégica 
e estes são os resultados que estão à vista.

Ao mesmo tempo, chamo a atenção para a recente inauguração da 2ª Fase do Passeio 
Marítimo de Oeiras, uma obra de facto extraordinária que vem acrescentar cerca de 
1,5km de qualidade de vida às muitas pessoas que procuram um espaço privilegiado 
para os seus momentos de lazer ou desporto. Acrescento só que estamos já a trabalhar 
na conclusão deste grande projecto, de maneira a que daqui a cerca de 3 anos, possamos 
ter um total de 10km de Passeio, ligando Oeiras a Algés, o que será de facto um grande 
motivo de orgulho e satisfação para todos nós.

O último exemplo da qualidade de vida a que legitimamente aspiramos, pode-se en-
contrar na reabilitação dos bairros históricos do Concelho, um projecto ambicioso que 
progressivamente temos vindo a implantar no terreno. E classifico-o assim por uma 
simples razão. É que não nos estamos a limitar a arranjar e pintar paredes. Estamos a 
desenvolver políticas activas de criação de incentivos para que sejam os mais jovens a 
ocupar estes espaços, emprestando-lhes a sua alegria e vivacidade próprias. Esse é o 
nosso objectivo, designadamente em Oeiras, Paço de Arcos, Carnaxide, Barcarena ou 
Dafundo, onde já estamos a actuar.

Convido-o, agora, a conhecer estes e muitos outros (bons) exemplos do que se passa 
entre nós nesta edição do Oeiras Actual.

ISAlTINO MOrAIS, PrESIDENTE DA CâMArA
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a segunda fase do passeio marítimo, ligando 
santo amaro de oeiras a paço de arcos,  
está concluída. a inauguração oficial aconteceu  
no passado dia 21 de março, primeiro dia  
de primavera. 

c oncluída a obra, o Passeio Maríti-
mo de Oeiras cresceu 1450 metros, 
os mesmos que separam o Forte de 
São João das Maias, na praia de San-

to Amaro de Oeiras, da Doca da Direcção de 
Faróis, na praia de Paço de Arcos. 
A distância foi percorrida, em dia de inaugu-
ração, pelo secretário de Estado do Turismo, 
pela governadora civil de Lisboa e pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, encabeçando 
uma comitiva onde se incluíam vereadores 
municipais e outros autarcas.
Mas foi na praia de Paço de Arcos, sob um sol 

radioso, que a festa de inauguração se tornou 
verdadeiramente popular, graças às dezenas 
de curiosos que ali convergiram para assistir 
ao tradicional descerrar de placa. 
“Há muitos anos tivemos o sonho de cons-
truir um passeio que ligasse Santo Amaro de 
Oeiras a Algés”, recordou, na oportunidade, 
Isaltino Morais. 
“Diziam-me que seria difícil e caro. Mas a ver-
dade é que estamos aqui, hoje, a inaugurar esta 
fase, estando eu convicto de que dentro de três 
anos estaremos em condições de inaugurar um 
novo troço, até à torre da VTS, em Algés”. 

passeio marítimo 
‘cresceu’ até 
paço de arcos

// cinco milhões de euros investidos na 2.ª fase

no descerramento da placa evocativa, 
a governadora civil de lisboa,  
dalila araújo, o presidente da junta  
de freguesia de paço de arcos,  
nuno campilho, o presidente  
da câmara municipal, isaltino morais, 
e o secretário de estado do turismo, 
bernardo trindade.
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O presidente da Câmara alu-
diu, também, à “beleza desta 
paisagem, que nos enche a 
alma”. “Aqui sentimos que o 
Tejo é nosso”, disse. 
Na mesma linha, Bernardo 
Trindade considerou que o 
Passeio Marítimo de Oeiras 
“enobrece este zona e enobre-
ce todo o País, enquanto des-
tino turístico”. 
O secretário de Estado do Tu-
rismo considerou “estamos a 
viver um momento difícil e é 
nestes momentos difíceis que 
devemos apostar em inves-
timentos com estas caracte-
rísticas”, acrescentando que, 
desta forma, “estamos a valo-
rizar Portugal e a nossa con-
dição de portugueses”. 
Recorde-se que esta segun-
da fase do Passeio Marítimo, 
com projecto assinado por Si-
dónio Pardal, representou um 
investimento na ordem dos 
cinco milhões de euros.
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o secretário de estado do turismo, bernardo 
trindade, o presidente da câmara municipal, 
isaltino morais, e a governadora civil  
da lisboa, dalila araújo, na ‘estreia’  
da 2.ª fase do passeio marítimo.
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e ntrando na costa em 
Oeiras, começamos 
pelo Forte de S. 
Julião da barra, 

sobranceiro à Praia da Torre 
e demais equipamentos, 
requalificados, para os quais 
a Câmara Municipal executou 
os acessos, parqueamentos e 
arranjos paisagísticos que a 
tornam num exemplo correcto 
de ordenamento do litoral.
Aqui nasce o Passeio Marítimo 
que virá a desenvolver-se até ao 
limite do concelho. 
Seguindo o Passeio Marítimo 
chega-se à Piscina Oceânica, 
parte de um projecto mais vasto 
que inclui o Porto de Abrigo 
para a náutica de recreio, 
oferecendo mais de 250 lugares 
de amarração, manutenção e 
reparação, assim como o apoio 
de restauração e de comércio. 
O Passeio Marítimo contorna 
o Forte de Catalazete e chega 
às piscinas do Inatel estando, a 
partir deste ponto, executado 
o prolongamento até ao Forte 
das Maias, na ponta nascente da 
praia de Santo Amaro de Oeiras. 
Esta obra, concluída em Abril 
de 2002, permite passear 

tranquilamente entre São Julião 
da barra e Santo Amaro de 
Oeiras, ao longo  
de 2300 metros. 
O Passeio avança, entretanto, 
até à praia de Paço de Arcos e já 
se antevê o futuro. 
Na frente de Caxias, junto à 
curva do restaurante Mónaco, 
já está concluída a recuperação 
do Forte de S. bruno e espaço 
envolvente.
O troço do Passeio Marítimo 
entre o Forte da giribita e a Cruz 
quebrada-Dafundo encontra-
se em fase final de projecto, 
prevendo-se que a obra possa 
estar concluída em 2012. 
Também em estudo está a fase 
do Passeio entre Paço de Arcos 
e o Forte da giribita, que virá 
a incluir a construção de uma 
nova Marina. 
O Passeio Marítimo ficará 
totalmente concluído, em toda 
a extensão da frente ribeirinha 
de Oeiras, com a intervenção 
na frente de Algés e Dafundo, 
contemplando o reordenamento 
de tráfego nos acessos ao 
Estádio Nacional e a duplicação 
da Marginal, a sul da via férrea. 

centenas de pessoas convergiram à praia  
de paço de arcos no dia da inauguração  
da 2.ª fase do passeio marítimo.

Actualmente, já é possível per-
correr, sempre junto à linha de 
água, o percurso entre o Forte 
de São Julião da Barra e a praia 
de Paço de Arcos, uma distân-
cia total de 3850 metros. 
Entretanto, estão já previs-
tas as empreitadas de refor-
mulação da plataforma das 
Fontainhas, onde deverá ser 
construída uma nova piscina 
oceânica, com características 
diferentes da de Oeiras, bem 
como restauração e, eventual-
mente, um hotel de charme. 
Quando estiver concluído e 
ligar Oeiras a Algés o Passeio 
Marítimo terá uma extensão 
de dez quilómetros, corres-
pondendo a um investimento 
total de 30 milhões de euros. 
A cerimónia de inauguração 
realizada no dia 21 de Março 
terminou com um almoço, 
servido junto ao edifício de 
apoio à actividade piscatória 
recentemente inaugurado na 
Praia Velha de Paço de Arcos 
e no qual a população foi con-
vidada a participar. ■
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// clube escol a de ténis de oeiras

um milhão de euros 
de investimento  
na requalificação 
do ceto

a empreitada realizada contemplou 
a criação de novos balneários, um 
novo ginásio e uma sala de trei-
nadores, correspondendo a um 

investimento municipal na ordem dos 220 
mil euros. 
O presidente da Câmara presidiu, no CETO, 
à inauguração, e fez referência às “excelen-
tes condições” criadas, assinalando que 
tanto o clube como os atletas “estão de pa-
rabéns”. “O clube tem cumprido a missão 
para que foi criado”, assumindo-se, disse, 
em igual medida enquanto “escola de cam-
peões e escola de formação para a vida”.  
“Estamos, neste momento, numa fase não 
apenas de renovação mas também de cons-
trução de novas instalações desportivas”, 
afirmou Isaltino Morais, aludindo, em par-
ticular, ao investimento de um milhão de 
euros previsto para os dois pólos do CETO, 
na Alameda Conde de Oeiras e em Santo 
Amaro.
Relativamente ao pólo da Alameda, no 
coração da urbanização de Nova Oeiras, 
está prevista ainda a execução da obra de 
requalificação exterior do edifício, a re-
modelação do espaço de bar/restaurante, a 
criação de 35 novos lugares nas bancadas, 
que se juntarão aos 600 já existentes, a exe-

foi inaugurada, 
no passado dia 21  
de março, a primeira 
fase das obras  
de recuperação das 
instalações do clube 
escola de ténis  
de oeiras (ceto),  
pólo da alameda,  
em nova oeiras. 

cução de uma arrecadação e a alteração do 
pavimento nos ginásios do último piso. 
Estas obras correspondem a um investi-
mento que supera os 630 mil euros, tota-
lizando, no pólo da Alameda, um investi-
mento de 850 mil euros. 
No que respeita ao pólo de Santo Amaro, 
estão previstas diversas intervenções, con-
templando a criação de uma esplanada so-
bre os campos, a reformulação do interior 
do bar, o arrelvamento dos campos, colo-
cação de nova iluminação e nova vedação 
e, ainda, alterações nos balneários. 
Os trabalhos, orçados em perto de 280 mil 
euros, visam, por um lado, a criação de me-

lhores condições para os praticantes e, por 
outro, uma melhor integração do edifício 
no Jardim de Oeiras. 
Registo, ainda, para as declarações do pre-
sidente da Câmara que, no CETO, afirmou 
acreditar que “mais cedo do que muitos 
pensam vamos ter, aqui em Oeiras, o me-
lhor complexo de ténis do País”, adiantan-
do que, na sua opinião, “o Jamor seria o lo-
cal ideal para o acolher”.  
Fundado em 1978 com o objectivo de di-
fundir o ténis e de formar jovens na mo-
dalidade, o CETO é hoje uma referência a 
nível nacional.
“Como expoente máximo dos resultados 
obtidos com os conceitos de treino, de 
preparação física e gestão de carreira de-
senvolvidos pelo Professor João Cunha e 
Silva e pela sua equipa, Frederico Gil atin-
giu, em Fevereiro deste ano, o 83.º lugar 
do ranking ATP, a melhor classificação de 
sempre, até à presente data, de jogadores 
portugueses”, assinalou, a propósito, Ma-
nuel Valle Domingues, presidente da di-
recção do clube. ■

o presidente da direcção do ceto, manuel 
valle domingues, guia o presidente da câmara 
municipal, isaltino morais, ao longo de uma 
visita às áreas requalificadas.
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revelando as melhores taxas de 
satisfação no grupo de organi-
zações avaliadas e sendo sede de 
um total de 12 empresas premia-

das este ano pelo ‘Great Place to Work Ins-
titute Portugal’, que distingue as melhores 
empresas para trabalhar em Portugal, Oei-
ras destacou-se. 
Candidataram-se, a este galardão, conce-
lhos como Lisboa, Sintra, Amadora, Évora, 
Guimarães e Porto.
De realçar que a Microsoft foi considerada 
a ‘Melhor Empresa para Trabalhar em Por-
tugal’, entre as três dezenas de empresas a 
concurso. 
De acordo com a avaliação do ‘Great Place 
to Work Institute Portugal’, a Accenture 

destacou-se como a melhor empresa entre 
os locais para trabalhar com mais de mil 
colaboradores. 
Na categoria das empresas com 100 a 250 
funcionários venceu a Cisco. Já a Cushman 
& Wakefield foi a vencedora na categoria de 
menos de uma centena de trabalhadores.
Na avaliação do ‘Great Place to Work Insti-
tute Portugal’, a Liberty Seguros foi eleita 
a melhor empresa para as mulheres tra-
balharem, enquanto a Everis Portugal ga-
nhou na categoria de melhor empresa para 
jovens e a GMS Consultores de Gestão na 
categoria no melhor local de trabalho para 
executivos.
O ministro do Trabalho e da Solidarieda-
de Social, José Vieira da Silva, o presidente 

da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, e representantes das 30 empresas 
distinguidas pelo ‘Great Place to Work Ins-
titute Portugal’ marcaram presença na ce-
rimónia de entrega de prémios.
Na oportunidade, o presidente da Câmara 
assinalou tratar-se de “um privilégio para 
este concelho contar com um tecido empre-
sarial tão vasto e tão qualificado e com tra-
balhadores, residentes ou não, igualmente 
qualificados. No ano em que celebramos os 
250 anos do concelho de Oeiras, este reco-
nhecimento feito às empresas aqui sedea-
das representa um orgulho enorme para o 
município”. ■

// ’great pl ace to Work’

oeiras recebe prémio  
de ‘melhor concelho 
para trabalhar’

o concelho de oeiras foi considerado o melhor concelho português 
para se trabalhar. a distinção foi conferida pelo ‘great place to Work 
institute portugal’ e o prémio foi entregue numa cerimónia que 
decorreu no passado dia 5 de março, em oeiras.

o presidente da câmara, 
isaltino morais, recebe 
o galardão das mãos do 
ministro do trabalho  
e da solidariedade social, 
josé vieira da silva
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e sta nova Divisão foi 
constituída através da 
aglutinação do antigo 
Gabinete de Controlo 

de Perdas com os sectores de 
Cadastro Informatizado/SIG e 
Topografia, anteriormente de-
pendentes da Divisão de  Pro-
jectos e  Obras e da Divisão de 
Operação e Explorção de Re-
des, passando a incluir-se no 
Departamento de Infra-Estru-
turas e Apoio Técnico.
As funções desempenhadas 
pela DCPC são totalmente 
transversais à estrutura dos 
SMAS, sendo, por isso, neces-
sário um esforço conjunto de 
toda a organização, no apoio 
à obtenção de resultados cada 
vez melhores e de garantida 
qualidade técnica.
O Controlo de Perdas de água 
pode ser abordado em duas 
vertentes: Perdas Reais e Per-
das Aparentes. Para o controlo 
das primeiras, continua a ser 
desenvolvido trabalho ao ní-
vel da sectorização da rede, da 
análise de caudais, da detecção 
e localização de fugas e da ges-
tão de pressões. Tendo em vista 
o indispensável cálculo de vo-
lumes de perdas reais, desen-
volvem-se, neste momento, nos 
SMAS, estudos de caracteriza-
ção de consumos domésticos 
nocturnos. Já para a área das 
Perdas Aparentes estão a ser 
definidas metodologias com 
vista à sua diminuição, através 
da quantificação de erros de 
medição nos contadores, erros 
de transferência de dados de 

tecnologia  
e conhecimento  
ao serviço dos smas

// divisão de controlo de perdas e cadastro

SMAS a avançar no uso desta 
ferramenta, para estudos de 
qualidade da água, no sentido 
de, na lógica de custo-benefí-
cio, avaliar a necessidade de 
reforço de cloragem.
O objectivo final que a DCPC e 
os SMAS pretendem atingir, é 
o de proporcionarem níveis de 
atendimento e serviço cada vez 
mais elevados, meta que ape-
nas poderá ser atingida, com 
a estreita colaboração entre 
grande parte das unidades or-
gânicas da actual estrutura. ■

leitura para o sistema de gestão 
de clientes, erros de análise de 
dados de medição e combate 
aos consumos fraudulentos.
Aos sectores do Cadastro In-
formatizado/SIG, compete 
manter actualizados os dados 
das redes de abastecimento de 
água e drenagem de águas re-
siduais, através da introdução 
de dados provenientes de telas 
finais e quaisquer intervenções 
que se produzam nas redes, 
bem como efectuar, em con-
junto com as Divisões de Água 
e Saneamento, levantamentos 
para aumento do grau de fia-
bilidade da informação intro-
duzida no SIG. São também 
assegurados pela DCPC, todos 
os trabalhos de Topografia re-
quisitados pelas outras unida-
des orgânicas dos SMAS, bem 
como a elaboração das peças 
desenhadas necessárias para 
projectos.
Uma área que os SMAS têm 
vindo a desenvolver nos últi-
mos anos, e na qual a DCPC 
tem dado o seu contributo, é a 
modelação matemática, para 
simulação hidráulica de redes 
de abastecimento de água. O 
recurso a esta ferramenta per-
mite, entre outros, efectuar 
estudos do impacto de novas 
urbanizações nas redes exis-
tentes e estudos de reabilita-
ção/substituição/análise de de-
sempenho das redes. A impor-
tância que a qualidade da água 
para consumo humano tem, a 
par das novas exigências legis-
lativas nesta área, levaram os 

no primeiro trimestre de 2008, os serviços municipalizados  
de água e saneamento (smas) de oeiras e amadora sofreram  
uma reestruturação que, entre outras alterações, levou à criação  
da divisão de controlo de perdas e cadastro (dcpc).



oeir a s actual_março 09_15 

oeir a s tem estratégia

a Câmara Municipal 
volta a promover, este 
ano, o Programa de 
Bolsas Científicas – 

Professor Doutor António Xa-
vier, investimento na ordem 
dos 66 mil euros que tem como 
objectivo captar e atrair profis-
sionais qualificados, tanto na-
cionais como estrangeiros, no 
domínio da investigação cien-
tífica. 
São atribuídas, neste âmbito, 
a Bolsa de Excelência Cientí-
fica, dirigida a cientistas vi-
sitantes de grande prestígio 
internacional, e uma Bolsa de 
Instalação para Jovens Cien-
tistas – ‘Começar em Oeiras’, 
destinada a investigadores 
principais que pretendam ins-
talar-se e criar um novo grupo 

// programa de bolsas científicas 

oeir as promove 
inovação e 
desenvolvimento
foi apresentado no passado dia 19 de fevereiro,  
em oeiras, o programa de bolsas científicas  
– professor doutor antónio Xavier. 

de trabalho em instituições de 
investigação científica sedea-
das no concelho.
Com o valor de 36 mil euros 
por ano, a Bolsa de Excelência 
Científica, financiada na sua 
totalidade pela Autarquia, será 
atribuída ao melhor candidato 
proposto pelas diversas insti-
tuições de investigação cien-
tífica sedeadas no concelho, 
entre as quais se destacam o 
IGC (Instituto Gulbenkian de 
Ciência), IBET (Instituto de 
Biologia Experimental e Tec-
nológica), o ITQB (Instituto de 
Tecnologia Química e Biológi-
ca), a EAN (Estação Agronómi-
ca Nacional), a EFN (Estação 
Florestal Nacional), ISQ (Insti-
tuto de Soldadura e Qualidade) 
e o Centro de Investigação das 

Ferrugens do Cafeeiro (CIFC), 
entre outras.
A Bolsa de Instalação para Jo-
vens Cientistas – ‘Começar em 
Oeiras’, no valor de 30 mil eu-
ros, destina-se a apoiar jovens 
cientistas, com menos de 40 
anos, nacionais ou estrangeiros 
com formação universitária em 
Portugal, que pretendam ins-
talar-se e criar um novo grupo 
de investigação numa das ins-
tituições de investigação cien-
tífica situadas no concelho de 
Oeiras.
Este programa, que teve iní-
cio em 2006/07, tem como de-
signação o nome do Professor 
Doutor António Xavier com 
o objectivo de homenagear o 
cientista e o grande promotor 
do desenvolvimento da Inves-

tigação Científica em Portu-
gal. A fundação do Instituto 
de Tecnologia Química e Bio-
lógica (ITQB) em Oeiras que, 
juntamente com o Instituto 
Gulbenkian de Ciência, cons-
tituiu um dos primeiros qua-
tro laboratórios associados do 
País, deve-se à sua iniciativa e 
empenho.
A cerimónia de apresentação do 
programa de bolsas para 2009 
serviu também para entrega de 
diplomas aos bolseiros de anos 
anteriores. 
Na oportunidade, dois cien-
tistas distinguidos com a bol-
sa ‘Começar em Oeiras’ apre-
sentaram os projectos por si 
desenvolvidos, José Pereira 
Leal (IGC, edição 2007), com 
o projecto “Quando as bacté-
rias patogénicas exageram na 
economia genómica” e Jaime 
Mota (ITQB, edição 2008), 
com “Interacções entre bac-
térias patogénicas e as células 
hospedeiras”.
Marcaram presença, na ceri-
mónia, o presidente da Câma-
ra Municipal, Isaltino Morais, 
o director do Instituto Gul-
benkian de Ciência (IGC), An-
tónio Coutinho, o coordenador 
da Comissão Executiva do Ins-
tituto de Biologia Experimental 
e Tecnológica (IBET), Manuel 
Carrondo, e o vice-director do 
Instituto de Tecnologia Quí-
mica e Biológica (ITQB), Luís 
Paulo Rebelo. ■

na foto o presidente da câmara, 
isaltino morais, e o director do instituto 
gulbenkian de ciência, antónio coutinho.
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relançar o papel da ci-
dade na nova política 
europeia de turismo 
é o objectivo desta 

rede, que apresentou o seu ma-
nifesto programático durante 
o encontro em Bruxelas.
O vereador oeirense responsá-
vel pela pasta do Turismo, Car-
los Oliveira, marcou presença 
no evento realizado no Par-
lamente Europeu no passado 
dia 18 de Fevereiro, vinculan-
do formalmente o Município à 
rede.
Às onze cidades fundadoras 

oeiras foi o único município português representado  
na cerimónia de constituição da primeira rede europeia  
de cidades de turismo sustentável. o pacto foi assinado  
em bruxelas sob o patrocínio da comunidade europeia,  
por representantes de onze cidades. 

// turismo sustentável

oeir as representa 
portugal em rede 
europeia

juntar-se-ão outras 14, totali-
zando 25 cidades de 14 países, 
comprometidas em assumir o 
papel de interlocutoras privile-
giadas da Comissão Europeia e 
do Parlamento Europeu na de-
finição de estratégias inovado-
ras, tendo em vista a partilha 
de boas práticas em matéria de 
turismo sustentável.
Promoção de parcerias públi-
co-privadas, maior especiali-
zação dos operadores do sec-
tor e relançamento do destino 
turístico europeu no mercado 
internacional são algumas das 

prioridades desta rede, que 
pede à Comissão Europeia um 
quadro de acção para o turis-
mo e mais compromisso por 
parte da União Europeia para 
realizar a nível local um pacote 
integrado de intervenção para 
o turismo sustentável.
A Comissão Europeia assegu-
rou já que estas 25 cidades se-
rão tidas em conta enquanto 
partes interessadas nos deba-
tes sobre inovação e sustenta-
bilidade.
Portugal (Oeiras), Itália (Rimi-
ni, Cremona, Reggio Calábria, 

Viareggio, Termoli, Salsomag-
giore Terme, Perugia, Riva del 
Garda), Alemanha (Nuernberg, 
Heidelberg), Polónia (Gdansk, 
Elk), Espanha (Cáceres, San-
tiago de Compostela), França 
(Lille, Montpellier), Bélgica 
(Gent, Namur), Turquia (An-
talya), Bulgária (Varna), Fin-
lândia (Turku), Suécia (Upp-
sala), Estónia (Tartu) e Croácia 
(Dubrovnik) são os países re-
presentados na Rede Europeia 
de Cidades de Turismo Susten-
tável. ■
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negociações antigas culmina-
ram, no passado dia 23 de Mar-
ço, com a assinatura do acordo 
que determina a cedência, à 

Câmara Municipal, de terrenos afectos ao 
Ministério da Justiça na Quinta da Cartu-
xa, em Caxias. 
Os terrenos, uma área superior a cinco 
hectares, confinam com os jardins do Pa-
lácio da Quinta Real, cuja recuperação foi 
assegurada pela Câmara, em resultado 
de um protocolo firmado com o Estado-
Maior do Exército em 1986. 
Desde então, o Município garante a ma-
nutenção do espaço, de utilização pública, 
e que foi já objecto de um prémio europeu 
incidente sobre a recuperação de jardins 
históricos. 
O acordo assinado pelo presidente da Câ-
mara e pelo presidente do Instituto de 
Gestão Financeira e Patrimonial da Jus-
tiça (IGFPJ) vai permitir, assim, o prolon-

dois anos deverá ser tempo suficiente  
para que em caxias nasça aquele  
que isaltino morais acredita será “um  
dos jardins mais bonitos de portugal”.

// ca Xias

”aqui vai nascer  
um dos jardins 
mais bonitos  
de portugal”

gamento da zona de fruição pública a toda 
a margem esquerda da Ribeira de Barca-
rena, para a qual está previsto um plano 
de recuperação e revitalização.
“A Ribeira de Barcarena constitui um pa-
trimónio fantástico”, assinalou o presiden-
te da Câmara, apontando os exemplos de 
equipamentos como a Fábrica da Pólvora 
ou a Quinta de Nossa Senhora da Concei-
ção, com um total de 18 hectares de área, 
recentemente adquirida pela Câmara. 
Defendendo que faz sentido que determi-
nados bens que são propriedade do Estado 
possam ser usufruídos pelas populações, 
João Pisco de Castro, presidente do IGFPJ 
declarou, na oportunidade, “é com enorme 
satisfação que aqui estou hoje, sobretudo 
por saber que se trata da concretização de 
uma aspiração antiga do Município”. Isso 
mesmo foi confirmado por Isaltino Mo-
rais, ao lembrar que “há muitos anos que 
a Câmara Municipal pretende assumir 
uma maior intervenção neste espaço”. 
O acordo firmado vai, assim, ao encontro 
das expectativas do Município, ao permi-
tir a criação daquele que o presidente da 
Câmara assegura virá a ser “um dos jar-
dins mais bonitos de Portugal”, contem-
plando um jardim de cheiros, um jardim 
de cactos e a exploração do conceito de 
jardins efémeros. 
“Estou convencido de que dentro de um 
ano o essencial vai estar feito”, adiantou 
o autarca, ao garantir estarem criadas as 
condições para que, “muito rapidamente, 
a população de Caxias possa usufruir de 
um dos melhores parques deste conce-
lho”. ■

planta da área que será objecto de intervenção, 
no âmbito do protocolo assinado.
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a Câmara Municipal de Oeiras, em 
parceria com o Lions Interna-
cional, celebrou, desta forma, na 
Fábrica da Pólvora de Barcarena, 

os dias mundiais da Floresta e da Poesia, 
que se assinalam no primeiro dia da Pri-
mavera.
Tendo como principal objectivo o desper-
tar da consciência ambiental dos partici-
pantes, crianças e adultos, este foi um dia 
para celebrar a floresta, num espaço sin-
gular, ao ar livre, onde a fantasia, a poesia, 
a natureza, o desporto e o divertimento se 
conjugaram em harmonia.
Em paralelo, esteve patente a exposição 
de trabalhos concorrentes ao concurso 
fotográfico ‘Oeiras Cidade Verde’. 
Tendo como mote o Plano Estratégico de 
Arborização, esta iniciativa, que contou 
com 22 participantes, teve como objec-
tivo principal incentivar a descoberta e 

gosto pelos espaços verdes existentes no 
concelho e permitir o registo da parti-
lha de diferentes olhares e sentires sobre 
Oeiras. Consequentemente, pretendeu-se 
promover novas vivências e formas de es-
tar, impulsionar o civismo, a consciência 
ambiental e o contacto com a Natureza.
‘Leitura’, da autoria de Takashi Sugimoto, 
conquistou o primeiro lugar, seguindo as 
imagens captadas por Pedro Querido (que 
também recebeu uma menção honrosa) e 
por José Carlos Carvalho. 
Destaque, ainda, para a realização, no 
âmbito do Festival, de um workshop so-
bre compostagem doméstica, ministrado 
pelo Eng.º Carlos Pimenta.
No final foram oferecidas espécies arbus-
tivas autóctones, dos viveiros municipais, 
bem adaptadas ao clima da nossa região, 
que não necessitam de rega ou manuten-
ção especial para sobreviverem, sendo um 

//  comemorações dos 250 anos do concelho

festival da floresta  
e da poesia
oficinas e jogos ambientais, pinturas 
faciais, insufláveis, animações e um 
espectáculo musical foram algumas  
das actividades inseridas no festival  
da floresta e da poesia que decorreu  
no passado dia 21 de março. 
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Plantada árVore 
número 15 mil do 
Plano de arborização
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Workshop sobre compostagem doméstica 
ministrado pelo eng. carlos pimenta.

exemplo do tipo de vegetação que deve ser 
promovida e preservada, dada a vertente 
de sustentabilidade que tem associada. 
Registe-se que a Câmara Municipal pro-
move, desde 1992, um projecto de com-
postagem doméstica que prevê a distri-
buição gratuita dos recipientes aos muní-
cipes. 
Os munícipes residentes em moradias 
com jardim ou quintal que pretendam re-
alizar a reciclagem dos seus resíduos ve-
getais, com a produção de um fertilizando 
para o solo do jardim, podem solicitar um 
recipiente (gratuito) e guia de instruções, 
através do Número Verde do Ambiente, 
800 201 205 (chamada gratuita). ■

//  25.000 árvores plantadas  
entre 2006 e 2009

as iniciativas inseridas no âmbito das celebra-
ções dos dias mundiais da Floresta, da Água 
e da Poesia tiveram início no dia 18 de Março, 
com a oferta de arbustos para plantar nas esco-

las, no âmbito do Programa de Educação Ambiental. 
No mesmo dia decorreu a plantação e rega de árvores 
nos espaços verdes da Escola Básica 2,3 Conde de Oei-
ras, com a participação de alunos da Escola Básica 1/
Jardim-de-Infância Sá de Miranda, da Escola Básica 1 
António Rebelo de Andrade e da Escola Básica 1 Joa-
quim Matias, envolvendo no total 350 crianças.
Actividade semelhante teve lugar no dia seguinte, na 
Escola Secundária Luís de Freitas Branco, em Paço de 
Arcos, com a participação de alunos da Escola Básica 
Integrada Dr. Joaquim de Barros, envolvendo cem alu-
nos. 
No dia 24, no Alto de Algés, alunos das escolas básica 
integrada de Miraflores e básica 1 Dionísio dos Santos 
Matias e moradores da zona colaboraram na plantação 
e rega de árvores. 
Paralelamente, decorreu a plantação da árvore número 
15 mil no âmbito do Plano Estratégico de Arborização, 
acto que contou com a participação da vereadora Ma-
dalena Castro e da presidente da Junta de Freguesia de 
Algés, Alda Lima. ■

a câmara municipal 
associou-se  
às comemorações  
dos dias mundiais  
da floresta, da água e da 
poesia com um programa 
de actividades dirigido a 
públicos de todas as idades. 
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A construção de uma ampla cintura fortificada ao longo da costa 
ocidental de Lisboa, que dissuadisse ou fizesse frente a possíveis 
ataques de armadas castelhanas, foi uma das principais directrizes 
militares ensaiadas por D. João IV e seus conselheiros, após o 
movimento restaurador de 1640. Sob a direcção de D. António Luís 
Meneses, Conde de Cantanhede, concebeu-se um plano de defesa 
que passava pela fortificação de enseadas e de praias, para obstar a 
acções de desembarque, e de pontos costeiros próximos dos canais de 
navegação da Barra do Tejo. 
Na sequência deste plano, a costa oeirense transformou-se num 
animado estaleiro de obras nas décadas de 40 e 50 do século XVII, 
durante as quais se levou a cabo a conclusão do Forte de S. Lourenço 
da Cabeça Seca (Bugio) e a construção de nove fortes. Os de S. Pedro 
de Paço de Arcos e de S. João das Maias foram os primeiros a ser 
planeados, começando a ser erguidos ainda no ano de 1641. 
A importância estratégica do Forte de S. Pedro de Paço de Arcos era 
clara: a defesa do acesso marítimo a Lisboa, cruzando fogos sobre a 
barra com os fortes do Bugio e de S. João das Maias. A sua planta e 
disposição respeitaram e traduziram, naturalmente, essa condição.
De dimensões razoáveis, o Reduto de Paço de Arcos, como 
inicialmente ficou conhecido o Forte de S.Pedro, possuía uma ampla 
bateria voltada ao mar, com três faces, que acompanhavam o recorte 
rochoso do local, nas quais se podiam dispor cerca de 10 peças de 
artilharia. A frente virada a terra, angular, na qual se abria o portal 
de entrada, era defendida por um baluarte central, sendo todo o 
conjunto envolvido por uma cortina exterior. Ao longo dos anos, a 
estrutura primitiva do forte recebeu obras diversas de recuperação e 
de transformação, no espaço interior e no seu perímetro amuralhado. 
A última grande intervenção ocorreria no ano de 1853, como assinala 
uma lápide que ainda hoje se conserva num dos muros do antigo forte, 
numa altura, sublinhe-se, em que se encontrava desartilhado e a sua 
função militar era já diminuta. 
No ano de 1878, o Forte de S. Pedro recuperou a importãncia 
estratégica que possuíra, sendo as suas instalações adaptadas para 
receber a «Escola e Serviço de Torpedos» que se integrava no novo 
sistema, então gizado, de modernização da defesa marítima de 
Lisboa. As obras realizadas, que incluiram a construção de estruturas 
complementares nas proximidades do forte, como as rampas de 
lançamento de torpedos, não alteraram em muito o complexo 
fortificado que se encontrava erguido (com excepção do espaço 
interior, onde se encontravam os quartéis e armazéns). A delapidação, 
irreversível, do velho forte ocorreu no ano de 1975, com a construção 
de novos edifícios da Escola Militar de Electro-Mecânica, que 
impuseram a destruição integral da bateria voltada ao Tejo, perdendo-
se uma das mais emblemáticas construções da época da Restauração.

// opinião

O Forte de S. Pedro de Paço de Arcos
joaquim_boiça

//  reduzir, reutilizar, 
reciclar

no âmbito da implementação 
da política dos 3R’s – Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar – na ges-
tão dos resíduos sólidos urba-

nos, a Câmara Municipal promoveu, nos 
mercados municipais de Queijas e de Oei-
ras, em Março e no início de Abril, ofici-
nas de elaboração de objectos alusivos à 
Páscoa com materiais reutilizados. 
Estas iniciativas tiveram como objectivo 
alertar para a premente necessidade de 
reutilizar embalagens e outros resíduos, 
de forma a ‘travar’ o consumo excessivo 
e permitindo alargar o tempo de ‘vida 
útil’ dos materiais, antes de serem consi-
derados como ‘lixo’. ■

oficinas  
de ambiente  
nos mercados 
municiPais
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edital n.º 71/2009

isaltino afonso morais,  

licenciado em direito, Presidente da 

cÂmara municiPal de oeiras. 

faz pÚblico que esta câmara municipal, em 

sua reunião ordinária realizada em 28 de janei-

ro de 2009, deliberou, em conformidade com o 

n.º 2, do artigo 2.º do capítulo i do regulamento 

da feira do jardim de oeiras, aprovado pela as-

sembleia municipal de oeiras em 6 de dezem-

bro de 2005, publicitado pelo edital n.º 6/2006 e 

publicado em dr – ii série, n.º 31, apêndice n.º 

14, de 13 de fevereiro de 2006, o início, termo e 

horário da feira do jardim de oeiras para 2009, 

de acordo com o seguinte:

início e termo: 

30 de maio a 21 de junho de 2009

Horário:

dias úteis – das 17h00 às 24h00

sábados, domingos e feriados – das 15h00 às 

24h00

sonorização da feira:

dias úteis até às 23h00

sextas, sábados e vésperas de feriado até às 

24h00

e para constar se passou o presente e outros 

de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 

públicos do costume.

oeiras, 02 de fevereiro de 2009

o presidente

isaltino morais

deliberaçÕes da assembleia  

municiPal de oeiras

sessão ordinária n.º 1/2009

1.ª reunião, realizada em 16 de fevereiro 

de 2009

deliberação n.º 1/2009 

proposta relativa à edificação da sede da apl no 

terraplano de algés, apresentada pelos grupos 

políticos municipais do iomaf, psd, ps, cdu e 

be

a assembleia municipal de oeiras tomou co-

nhecimento da proposta referida em título, e 

deliberou, por unanimidade, com trinta e nove 

votos a favor, sendo dezassete do grupo político 

isaltino oeiras mais à frente, dez do partido so-

cial democrata, sete do partido socialista, três 

da coligação democrática unitária e dois do 

bloco de esquerda: 

um – manifestar o seu repúdio por qualquer edi-

ficação a construir no terraplano de algés que 

não respeite os interesses dos cidadãos em ge-

ral e, em particular dos oeirenses e dos fregue-

ses de algés e cruz-quebrada/dafundo, visando 

nomeadamente o acesso à zona de lazer; 

dois – recomendar à câmara municipal de oei-

ras que envide todos os esforços junto da apl e 

do governo por forma a que tal projecto, a ser 

executado, respeite os planos de ordenamento 

definidos pela autarquia para o local, por forma 

a não prejudicar os cidadãos na fruição de tal 

espaço;

três – dar conhecimento desta deliberação ao 

senhor primeiro ministro, ao senhor ministro 

das obras públicas, transportes e comunica-

ções, à administração da apl, bem como às 

assembleias de freguesia de algés e cruz-

quebrada/dafundo, publicando-se ainda num 

jornal local, bem como num jornal de âmbito 

nacional. 

sessão ordinária n.º 1/2009

2.ª reunião, realizada em 2 de março de 2009

deliberação n.º 2/2009

proposta cmo n.º 1072/08 – alterações ao regu-

lamento do programa de ocupação de tempos 

livres – tempo jovem

a assembleia municipal de oeiras tomou co-

nhecimento da proposta número mil e setenta 

e dois barra zero oito, a que se referem as de-

liberações números dezanove e dezassete das 

reuniões da câmara municipal, realizadas em 

dezassete de dezembro de dois mil e oito e ca-

torze de janeiro de dois mil e nove, e deliberou 

por maioria com vinte e nove votos a favor, sen-

do dezoito do grupo político isaltino oeiras mais 

à frente, oito do partido social democrata e três 

da coligação democrática unitária e com nove 

abstenções, sendo sete do partido socialista e 

duas bloco de esquerda, aprovar as alterações 

ao regulamento do programa de ocupação de 

tempos livres – tempo jovem, conforme pro-

posto pelo órgão executivo do município, tradu-

zido naquelas deliberações. 

deliberação n.º 3/2009

proposta cmo n.º 1147/08 – constituição do 

direito de superfície à parques tejo – parquea-

mento de oeiras, e.m., para construção de um 

parque de estacionamento no largo pirâmide

a assembleia municipal de oeiras tomou co-

nhecimento da proposta número mil cento e 

quarenta e sete barra zero oito, a que se refe-

re a deliberação número cinquenta e cinco da 

reunião da câmara municipal, realizada em 

vinte e seis de novembro de dois mil e oito, e 

deliberou por maioria com trinta e cinco votos a 

favor, sendo dezassete do grupo político isalti-

no oeiras mais à frente, onze do partido social 

democrata e sete do partido socialista e com 

três votos contra, sendo dois da coligação de-

mocrática unitária e um do bloco de esquerda, 

aprovar a constituição do direito de superfície 

à parques tejo - parqueamento de oeiras, em-

presa municipal, para construção de um parque 

de estacionamento no largo pirâmide, confor-

me proposto pelo órgão executivo do município, 

traduzido naquela deliberação. 

deliberação n.º 4/2009

proposta cmo n.º 1259/08 – aprovação de con-

sulta prévia para aquisição de serviços de au-

ditoria externa das contas anuais do município 

referentes aos anos de 2008 e 2009

a assembleia municipal de oeiras tomou co-

nhecimento da proposta número mil duzentos e 

cinquenta e nove barra zero oito, a que se refere 

a deliberação número oitenta e um da reunião 

da câmara municipal, realizada em dezasse-

te de dezembro de dois mil e oito, e deliberou 

por unanimidade com trinta e seis votos a favor, 

sendo quinze do grupo político isaltino oeiras 

mais à frente, dez do partido social democra-

ta, seis do partido socialista, três da coligação 

democrática unitária e dois do bloco de es-

querda, aprovar a aquisição de serviços de au-

ditoria externa das contas anuais do município 

referentes aos anos de dois mil e oito e dois mil 

e nove, ao concorrente número um “victor josé 

& associados, sociedade revisores oficiais de 

contas, limitada”, pelo valor total de quarenta 

e quatro mil quinhentos e setenta e cinco euros, 

acrescido de iva à taxa legal em vigor, conforme 

proposto pelo órgão executivo do município, tra-

duzido naquela deliberação. 

deliberação n.º 5/2009

proposta cmo n.º 1238/08 – transmissão de ac-

ções de que a “edifer, sgps” é titular na socie-

dade “tagusparque – sociedade de promoção e 

desenvolvimento do parque de ciência e tecno-

logia da área de lisboa, s.a.

a assembleia municipal de oeiras tomou co-

nhecimento da proposta número mil duzentos 

e trinta e oito barra zero oito, a que se refere 

a deliberação número sessenta da reunião da 

câmara municipal, realizada em dezassete de 

dezembro de dois mil e oito, e deliberou por 

maioria com vinte e nove votos a favor, sendo 

treze do grupo político isaltino oeiras mais à 

frente, nove do partido social democrata e sete 

do partido socialista e com três votos contra da 

coligação democrática unitária e duas absten-

ções do bloco de esquerda, autorizar a aquisi-

ção pelo município de oeiras das quarenta mil 

acções de que a “edifer sgps” detém no capital 

social da “tagusparque – sociedade de promo-

ção e desenvolvimento do parque de ciência e 

tecnologia da área de lisboa, sociedade anóni-

ma, pelo valor de trezentos e setenta e cinco mil 

euros, correspondente ao valor unitário de nove 

vírgula trezentos e setenta cinco euros, confor-

me proposto pelo órgão executivo do município, 

traduzido naquela deliberação. 

deliberação n.º 6/2009

proposta cmo n.º 1245/08 – aprovação do pro-

tocolo de acordo e cooperação entre e a câmara 

municipal de oeiras e a associação turismo de 

lisboa, visitors and convention bureau

a assembleia municipal de oeiras tomou co-

nhecimento da proposta número mil duzentos e 

quarenta e cinco barra zero oito, a que se refere 

a deliberação número sessenta e sete da reu-

nião da câmara municipal, realizada em dezas-

sete de dezembro de dois mil e oito, e deliberou 

por unanimidade com trinta votos a favor, sendo 

doze do grupo político isaltino oeiras mais à 

frente, oito do partido social democrata, sete 

do partido socialista, dois da coligação demo-

crática unitária e um do bloco de esquerda, 

aprovar o protocolo de acordo e cooperação en-

tre a câmara municipal de oeiras e a associa-

ção turismo de lisboa, visitors and convention 

bureau, conforme proposto pelo órgão executi-

vo do município, traduzido naquela deliberação. 

deliberaçÕes da cÂmara municiPal

acta da reunião ordinária realizada em 

28 de janeiro de 2009

acta nÚmero dois / dois mil e nove

resumo

proposta n.º 59/08 – aprovação do projecto de 

execução do centro de saúde de carnaxide – 

extensão de algés:

deliberado aprovar o projecto do centro de saú-

de de carnaxide – extensão de saúde algés.

proposta n.º 583/08 – atribuição de subsídio ao 

clube escola de ténis de oeiras, para obras no 

restaurante da sede:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 1101/08 – reabilitação do palácio 

do egipto – aprovação de trabalhos a mais:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 1237/08 – contrato de manutenção 

de espaços verdes na cascata real, em caxias:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 35/09 – apreciação de recurso 

hierárquico impróprio apresentado por manuel 

francisco garcia de araújo, respeitante ao edital 

n.º 313/08:

deliberado aprovar o indeferimento do recurso 

hierárquico impróprio interposto por manuel 

francisco garcia de araújo, por não ser legal-

mente admissível, atendendo ao respectivo 

objecto, nos termos da alínea b) do artigo cen-

tésimo septuagésimo terceiro, do código de 

procedimento administrativo. o recurso deverá 

ainda ser rejeitado por improceder a fundamen-

tação invocada pelo recorrente, nos termos da 

presente deliberação.

proposta n.º 36/09 – alienação de parcela de 

terreno pertencente ao domínio público muni-

cipal, sita no caminho da azinhaga do moinho 

encarnado, em queluz de baixo:

esta proposta por decisão do senhor presidente 

que mereceu a concordância da câmara foi re-

tirada da agenda.

proposta n.º 37/09 – anulação do protocolo de 

cedência de instalações em regime de como-
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dato entre a câmara municipal de oeiras e o 

centro social paroquial de barcarena:

deliberado anular o protocolo mencionado em 

epígrafe.

proposta n.º 38/09 – atribuição de compartici-

pação financeira ao clube olímpico de oeiras:

deliberado atribuir um subsídio ao clube olím-

pico de oeiras, no montante de sete mil e qui-

nhentos euros.

proposta n.º 39/09 – anulação da proposta de 

deliberação n.º 692/08 e atribuição do fogo sito 

no b.º quinta da politeira, largo nuno gonçal-

ves, n.º 12, r/c, dt.º, ao agregado familiar de 

armindo conceição santos:

deliberado anular a proposta de deliberação 

número seiscentos e noventa e dois, de dois mil 

e oito, aprovada a vinte e três de julho de dois 

mil e oito e ainda atribuir o fogo t dois, devoluto, 

sito no bairro quinta da politeira, largo nuno 

gonçalves, número doze, rés-do-chão direito, 

ao agregado familiar de armindo conceição 

santos.

proposta n.º 40/09 – atribuição de fogo sito na 

av. joão de freitas branco, n.º 19, 2.º d, no 

cdh/caxias, ao agregado de maria margarida 

ferreira dos reis:

deliberado atribuir o fogo t um, ao agregado de 

maria margarida ferreira dos reis, constituído 

pela própria, mediante a fixação da renda men-

sal no valor de cento e quarenta e um euros e 

cinquenta cêntimos, com entrada em vigor a um 

de março de dois mil e nove.

proposta n.º 41/09 – atribuição do fogo sito na 

rua maria de carvalho, n.º 4, no b.º s. marçal, 

ao agregado de ana maria gonçalves freitas 

mezia:

deliberado atribuir o fogo situado na morada 

supracitada, a ana maria gonçalves freitas me-

zia, mediante a fixação da renda mensal em sete 

euros e vinte e seis cêntimos, com entrada em 

vigor no dia um de fevereiro dois mil e nove.

proposta n.º 42/09 – concessão de compartici-

pação, a fundo perdido, destinada à aquisição de 

habitação própria do munícipe antónio manuel 

dias da silva gregório:

deliberado atribuir uma comparticipação a fun-

do perdido, no valor de sete mil, duzentos e cin-

quenta e quatro euros e trinta cêntimos. 

proposta n.º 43/09 – aquisição e montagem de 

um sistema de sombreamento para os viveiros 

municipais da fábrica da pólvora de barcarena:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 44/09 – aquisição de serviços para 

manutenção das zonas verdes e caminhos do 

parque dos poetas – repartição de encargos:

deliberado aprovar a adjudicação da prestação 

de serviços para manutenção das zonas verdes 

e caminhos do parque dos poetas, à empresa 

cespa portugal, sociedade anónima, pelo valor 

de trezentos e seis mil setecentos e trinta e dois 

euros, bem como a sua remessa à assembleia 

municipal para aprovação da respectiva despesa 

em regime plurianual.

proposta n.º 45/09 – p.º 109-dom/dim/08 – ar-

ranjos de espaços exteriores envolventes a torre 

i, em nova oeiras – adjudicação de empreitada:

deliberado aprovar a empreitada designada em 

título, por série de preços, à costa & leandro, 

limitada, pelo montante de trezentos e onze 

mil cento e noventa e dois euros e quarenta e 

seis cêntimos, cresce a quantia de quinze mil 

quinhentos e cinquenta e nove euros e sessenta 

e dois cêntimos, respeitante ao iva, à taxa legal 

em vigor, cinco por cento e com o prazo de exe-

cução de oito meses.

proposta n.º 46/09 – proc.º 187-dom/dim/08 – 

reperfilagem da rua victor duarte pedroso, em 

algés – adjudicação de empreitada:

deliberado aprovar a adjudicação da empreita-

da designada em título, por série de preços, à 

constradas, sociedade anónima, pelo montante 

de quinhentos e sessenta e dois mil cento e ses-

senta e cinco euros e oitenta e sete cêntimos, 

cresce a quantia de vinte e oito mil cento e oito 

euros e vinte e nove cêntimos, respeitante ao 

iva, à taxa legal em vigor, cinco por cento e com 

o prazo de execução de duzentos e quarenta 

dias.

proposta n.º 47/09 – reqt.º n.º 16345/08 apen-

so ao proc.º n.º 4725/93 (40.º vol) – alteração ao 

alvará de loteamento n.º 16/01 – lagoas park – 

porto salvo:

deliberado aprovar a alteração ao alvará de lo-

teamento número dezasseis, de dois mil e um, 

localizado no lagoas park, porto salvo.

proposta n.º 48/09 – projecto “bairro limpo – 

2009”:

esta proposta por decisão do senhor presiden-

te, que mereceu a concordância da câmara foi 

retirada da agenda.

proposta n.º 49/09 – reembolso de taxa de 

justiça paga por josé alexandre henrique dos 

santos:

deliberado aprovar o reembolso ao munícipe 

mencionado em título, da taxa de justiça no 

valor de noventa e nove euros e setenta e seis 

cêntimos.

proposta n.º 50/09 – caducidade dos títulos de 

ocupação das bancas n.ºs 83 e 84, em nome de 

maria madalena pereira de jesus ferreira:

deliberado aprovar a caducidade dos títulos 

de ocupação emitidos em nome de maria ma-

dalena pereira de jesus ferreira, por violação 

do regulamento dos mercados municipais e 

incumprimento da proposta de deliberação nú-

mero novecentos e quatro, de dois mil e oito, de 

vinte e quatro de setembro.

proposta n.º 51/09 – atribuição de compartici-

pação financeira à federação de ginástica de 

portugal – iii taça latina – oeiras 2009 e oeiras 

hip hop / challenge 2009:

deliberado atribuir uma comparticipação fi-

nanceira à federação de ginástica de portugal, 

para apoio nas despesas inerentes à realização 

destas acções, no valor de sete mil e duzentos 

euros.

proposta n.º 52/09 – atribuição de compartici-

pação financeira à associação portuguesa clas-

se hobie cat:

deliberado atribuir uma comparticipação fi-

nanceira à associação portuguesa classe 

hobie cat, no valor de mil e quinhentos euros, 

pela organização do raidcat oeiras – cascais 

– lisboa, nas classes de catamarãs de vela li-

geira.

proposta n.º 53/09 – autorização de venda de ja-

zigo capela n.º 157, no cemitério de oeiras:

deliberado autorizar a transmissão da conces-

são do jazigo capela número cento e cinquenta 

e sete, pelo valor de três mil seiscentos e no-

venta e um euros e oitenta e seis cêntimos.

proposta n.º 54/09 – pedido de pagamento de 

dívidas em prestações referente à loja n.º 2 – 

carnes fidalgo ld.ª e loja n.º 1 – joão filipe fi-

dalgo e outro – mercado municipal de algés:

deliberado aprovar o pagamento da dívida refe-

rente à loja número dois – carnes fidalgo, limi-

tada, no valor de dois mil seiscentos e setenta 

e três euros e setenta e seis cêntimos, em seis 

prestações mensais, acrescidas dos devidos ju-

ros de mora, tendo a primeira mensalidade de 

ser paga até ao dia oito de fevereiro, bem como, 

o pagamento da dívida referente à loja número 

um – joão filipe fidalgo e outro, no valor de 

mil duzentos e cinquenta e oito euros e vinte e 

quatro cêntimos, em seis prestações mensais, 

acrescidas dos devidos juros de mora, tendo a 

primeira mensalidade de ser paga até ao dia 

oito de fevereiro.

proposta n.º 55/09 – regt.º n.º 64298/08 – proc.º 

475/03 – pedido de isenção do pagamento de 

taxas referentes ao licenciamento do edifício 

designado por “casa das letras”, na ribeira da 

lage, solicitado pela associação cultural e re-

creativa da ribeira da lage:

deliberado aprovar a isenção do pagamento de 

taxas pelo licenciamento da “casa das letras”, 

solicitado pela associação cultural e recreativa 

da ribeira da lage, assim como, o seu envio à 

assembleia municipal para aprovação.

proposta n.º 56/09 – aquisição de combustível 

através de acordo-quadro da ancp – ratifica-

ção da aprovação da abertura do procedimento 

e da adjudicação:

deliberado aprovar a ratificação de abertura do 

procedimento por ajuste directo com consulta a 

três fornecedores, no âmbito do acordo-quadro 

da ancp, pelo valor global de dois milhões e 

quinhentos mil euros, também já com iva inclu-

ído à taxa legal em vigor.

proposta n.º 57/09 – atribuição de subsídio ao 

ccd para pagamento dos cabazes de natal:

deliberado atribuir um subsídio no montante de 

mil euros, ao centro de cultura e desporto – or-

ganização social dos trabalhadores da câmara 

municipal de oeiras e dos serviços municipali-

zados, para pagamento dos cabazes de natal.

proposta n.º 58/09 – aprovação do horário da 

feira no jardim municipal de oeiras – festas do 

concelho:

deliberado aprovar o seguinte horário da feira, 

sita no jardim municipal, relativa às festas do 

concelho:

- dias úteis – das dezassete horas às vinte e 

quatro horas;

- sábados, domingos e feriados – das quinze 

horas às vinte e quatro horas.

proposta n.º 60/09 – aumento de capital social 

da oeiras viva:

deliberado aprovar o aumento de capital social 

da oeiras viva, bem como, o seu envio à assem-

bleia municipal para conhecimento.

proposta n.º 61/09 – aquisição de parcela de 

terreno, sita em linda-a-velha (parque da jun-

ça), propriedade de “estamo – participações 

imobiliárias, s.a.”:

deliberado aprovar a aquisição pelo município 

de oeiras à “estamo – participações imobiliá-

rias, sociedade anónima”, do terreno rústico, 

denominado parque da junça, sito em linda-

a-velha, inscrito na matriz predial urbana sob 

o artigo seiscentos e trinta e quatro da secção 

quarenta e nove, da freguesia de linda-a-

velha, descrito na segunda conservatória do 

registo predial de oeiras, sob a ficha número 

setecentos e noventa e quatro, de vinte e sete 

de fevereiro de dois mil e oito, da mesma fre-

guesia e inscrito a favor da primeira contratan-

te pela apresentação vinte e nove, de trinta de 

junho dois mil e oito, pelo valor de oitocentos 

e dez mil oitocentos e dez euros, bem como, o 

seu à assembleia municipal para autorização da 

repartição do encargo decorrente da presente 

alienação pelos anos económicos de dois mil e 

nove e dois mil e dez.

proposta n.º 62/09 – 1.ª alteração ao plano 

plurianual de investimento e 1.ª alteração or-

çamental:

deliberado aprovar a primeira alteração ao 

plano plurianual de investimento e primeira 

alteração orçamental no valor de um milhão, 

quinhentos e dois mil oitocentos e sete euros e 

quarenta e sete cêntimos.

proposta n.º 63/09 – programa de ocupação de 

tempos livres – tempo jovem:

deliberado aprovar o projecto mencionado em 

título, bem como, os respectivos custos que to-

talizam duzentos e quarenta dois mil oitocentos 

e cinquenta euros.

proposta n.º 64/09 – transferência de verba re-
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lativa à delegação de competências na junta 

de freguesia de caxias – despesa capital:

deliberado aprovar a transferência de vinte e 

um mil quinhentos e vinte e sete euros e dois 

cêntimos para a junta de freguesia de caxias 

correspondente ao somatório das verbas para a 

remuneração das acções concretizadas, respei-

tantes a despesas de capital, no âmbito do pro-

tocolo de delegação de competências, assinado 

entre a c.m.o. e aquela autarquia.

proposta n.º 65/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de caxias – despesa corrente:

deliberado aprovar a transferência de cinco mil 

quinhentos e setenta e oito euros e dois cên-

timos, para a junta de freguesia de caxias e 

correspondente ao somatório das verbas para 

a remuneração das acções concretizadas (qua-

tro mil duzentos e oitenta e sete euros e trinta 

cêntimos), respeitantes a despesas correntes, e 

verbas atribuídas para fazer face a custos admi-

nistrativos (mil duzentos e noventa euros e se-

tenta e dois cêntimos), no âmbito do protocolo 

de delegação de competências, assinado entre 

a c.m.o. e aquela autarquia.

proposta n.º 66/09 – atribuição de subsídio à 

junta de freguesia de oeiras e s. julião da bar-

ra para apoio à reparação do autocarro:

deliberado atribuir um subsídio à junta de 

freguesia de oeiras, são julião da barra, nos 

termos da alínea b) do número quatro do arti-

go sexagésimo quarto, da lei número cento e 

sessenta e nove, de noventa e nove, de dezoito 

de setembro, com as alterações que lhe foram 

conferidas pela lei número cinco-a, de dois mil 

e dois, de onze de janeiro, no valor de quarenta 

e quatro mil novecentos e cinquenta e cinco eu-

ros e vinte cêntimos.

proposta n.º 67/09 – atribuição do fogo sito na 

alameda jorge álvares, n.º 13, 2.º esq.º, b.º 

dos navegadores, ao agregado familiar de josé 

manuel dos santos pereira e carlos manuel dos 

santos pereira:

deliberado atribuir o fogo sito na alameda jor-

ge álvares, número treze, segundo esquerdo, 

bairro dos navegadores, ao agregado familiar 

de josé manuel dos santos pereira, mediante a 

fixação da renda mensal no valor de vinte e dois 

euros e setenta e três cêntimos, com entrada 

em vigor a partir de um de fevereiro de dois mil 

e nove.

proposta n.º 68/09 – atribuição do fogo sito na 

rua alberto pinheiro torres, n.º 2, 3.º fte., b.º 

pátio dos cavaleiros, ao agregado familiar de 

filipe pereira perrulas:

deliberado atribuir o fogo t dois, sito na rua 

alberto pinheiro torres, número dois, terceiro 

frente, bairro pátio dos cavaleiros, ao agregado 

familiar de filipe pereira perrulas.

proposta n.º 69/09 – aquisição de viatura de re-

colha de rsu à tratolixo, eim:

deliberado aprovar a aquisição à tratolixo, eim, 

de uma viatura, marca mercedes, matrícula vin-

te e três-bb-cinquenta e dois pelo preço de no-

venta e seis mil trezentos e noventa e dois euros 

e quarenta cêntimos, mais iva.

acta da reunião ordinária realizada em 

11 de fevereiro de 2009

acta nÚmero três / dois mil e nove

resumo

proposta n.º 583/08 - atribuição de subsídio ao 

clube escola de ténis de oeiras, para obras no 

restaurante da sede:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 1101/08 - reabilitação do palácio 

do egipto – aprovação de trabalhos a mais:

deliberado aprovar os trabalhos a mais no va-

lor de sessenta e um mil duzentos e dois eu-

ros e trinta e dois cêntimos, ao qual acresce 

o iva à taxa legal em vigor no valor de três mil 

sessenta euros e doze cêntimos, totalizando a 

importância de sessenta e quatro mil duzen-

tos e sessenta e dois euros e quarenta e quatro 

cêntimos.

proposta n.º 112/09 - aprovação do documento 

estratégico da sru de oeiras:

deliberado aprovar o documento estratégico 

mencionado em título.

proposta n.º 1237/08 - contrato de manutenção 

de espaços verdes na cascata real, em caxias:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 43/09 - aquisição e montagem de 

sistema de sombreamento para os viveiros mu-

nicipais da fábrica da pólvora de barcarena:

retirada da agenda.

proposta n.º 70/09 - programa de habitação jo-

vem – aquisição do edifício n.ºs 3 a 5, da traves-

sa da villalonga, em paço de arcos:

deliberado aprovar nos termos da alínea f) do 

número um, do artigo sexagésimo quarto, da lei 

número cento e sessenta e nove, de noventa e 

nove, de dezoito de setembro, alterada pela lei 

número cinco-a, de dois mil e dois, de onze de 

janeiro, a aquisição do edifício correspondente 

aos números três a cinco, da travessa da villa-

longa, em paço de arcos, pelo valor de novecen-

tos e oitenta e sete mil novecentos e setenta e 

nove euros, valor a liquidar com a outorga da 

escritura pública de compra e venda, a celebrar 

após visto prévio do tribunal de contas, bem 

como, submeter o assunto à assembleia muni-

cipal para aprovação.

proposta n.º 71/09 – pred – atribuição de com-

participação financeira para obras de conserva-

ção e beneficiação no edifício da rua cândido 

dos reis, n.º 70, ao representante dos proprie-

tários, erundina paz dominguez:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira no valor de sete mil e trinta e cinco euros 

e vinte e sete cêntimos, já com iva incluído, 

ao representante dos proprietários, a senhora 

erundina paz dominguez.

proposta n.º 72/09 – aprovação da adjudicação 

do direito de exploração da loja 2, do palácio do 

egipto, em oeiras, ao concorrente – aromas da 

terra, actividades hoteleiras, ld..ª:

deliberado aprovar a adjudicação do direito de 

exploração do equipamento loja dois, do palá-

cio do egipto, em oeiras, ao concorrente núme-

ro um – aromas da terra – actividades hotelei-

ras, limitada, cuja remuneração da concessão 

ascende à quantia de setecentos e oitenta euros 

mensais, mais iva.

proposta n.º 73/09 – aprovação da adjudicação 

do direito de exploração da loja 3, do palácio do 

egipto, em oeiras, ao concorrente – chá da bar-

ra – actividades hoteleiras, ld..ª:

deliberado aprovar a adjudicação do direito de 

exploração do equipamento loja três, do palá-

cio do egipto, em oeiras, ao concorrente núme-

ro um, chá da barra – actividades hoteleiras, 

limitada, cuja remuneração da concessão as-

cende à quantia de seiscentos e oitenta euros, 

mensais, mais iva.

proposta n.º 74/09 – atribuição de comparticipa-

ção financeira ao maratona clube de portugal, 

para apoio à participação na taça dos clubes 

campeões europeus de corta-mato 2009:

deliberado atribuir um subsídio ao maratona 

clube de portugal, no montante de dois mil, no-

vecentos e quarenta e cinco euros, para os fins 

acima descritos.

proposta n.º 75/09 – p.º n.º 132/04 - renovação 

do contrato de manutenção dos espaços verdes 

do palácio dos marqueses de pombal, com a 

empresa cespa portugal, s.a.:

deliberado aprovar a despesa referente à re-

novação do contrato relativo à manutenção dos 

espaços verdes da freguesia de oeiras, nomea-

damente, no palácio dos marqueses de pombal, 

pelo período de doze meses, com efeitos a partir 

do dia um de janeiro de dois mil e nove e tér-

mino em trinta e um de dezembro de dois mil e 

nove, pelo valor global de setenta e três mil ses-

senta e cinco euros e setenta e dois cêntimos.

proposta n.º 76/09 – p.º n.º 132/04 - renovação 

do contrato de manutenção dos espaços verdes 

das freguesias de paço de arcos e caxias, com 

a empresa teleflora, s.a.:

deliberado aprovar a renovação do contrato 

relativo à manutenção dos espaços verdes das 

freguesias de paço de arcos e caxias, bem 

como, do respectivo aumento de área, ambos 

pelo período de doze meses, com efeitos a par-

tir do dia um de janeiro de dois mil e nove e 

término no dia trinta e um de dezembro de dois 

mil e nove, pelo valor global de quatrocentos e 

trinta e cinco mil quinhentos e oitenta e quatro 

euros e dezasseis cêntimos, mais iva à taxa 

legal em vigor.

proposta n.º 77/09 – devolução da renda refe-

rente ao mês de dezembro de 2008, a alice da 

costa oliveira gonçalves:

deliberado aprovar a devolução da renda do 

mês de dezembro de dois mil e oito no valor de 

trinta e quatro euros e vinte e três cêntimos, a 

alice da costa oliveira gonçalves.

proposta n.º 78/09 – alienação de quota detida 

pela “ edifer – sociedade gestora de partici-

pações sociais, s.a.” na “habitágua – serviços 

domiciliários ld.ª”, a favor da “edifer ambien-

te, sociedade gestora de participações sociais, 

s.a:

deliberado aprovar a alienação da participação 

social, correspondente a uma quota no valor 

nominal de cento e quarenta e seis mil seiscen-

tos e quarenta e seis euros e cinquenta e oito 

cêntimos, que a “edifer – sociedade gestora de 

participações sociais, sociedade anónima” fará 

a favor de “edifer ambiente, sociedade gestora 

de participações sociais, sociedade anónima”, 

comunicando tal decisão à “edifer – sociedade 

gestora de participações sociais, sociedade 

anónima” e à sociedade “habitágua – serviços 

domiciliários limitada.

proposta n.º 79/09 – actualização anual do va-

lor a cobrar pela prestação de serviços externos 

efectuados pelos agentes de polícia municipal 

– aditamento à proposta de deliberação n.º 

539/07:

deliberado autorizar a actualização anual do va-

lor a cobrar pela prestação de serviços externos 

efectuados pelos agentes de polícia municipal.

proposta n.º 80/09 – adjudicação da empreitada 

de construção do “caminho pedonal e muro de 

suporte, fase i”, – b.º da pedreira italiana, em 

caxias, à empresa, somove, ld..ª:

deliberado aprovar a adjudicação da empreitada 

de construção do “caminho pedonal e muro de 

suporte, fase um”, bairro da pedreira italiana, 

caxias, à empresa “somove, limitada”, pelo 

prazo de execução de seis meses, pelo valor de 

cento e noventa e nove mil setecentos e seten-

ta e três euros e cinquenta cêntimos, mais iva 

à taxa legal, no valor de nove mil novecentos e 

oitenta e oito euros e sessenta e nove cêntimos, 

totalizando duzentos e nove mil setecentos e 

sessenta e dois euros e dezassete cêntimos.

proposta n.º 81/09 – anulação de guia e res-

pectivo reembolsa ao pingo doce – distribuição 

alimentar, s.a., relativo ao pagamento da ins-

pecção aos ascensores:

deliberado anular a guia número zero oito-seis 

mil setecentos e oitenta, relativa ao pagamento 

da inspecção ao ascensor, no montante de cen-

to e dez euros e dezasseis cêntimos.

proposta n.º 82/09 – anulação de guia e respec-

tivo reembolso ao tagusparque, s.a., relativo ao 

pagamento da inspecção aos ascensores:
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deliberado anular a guia número zero nove 

– trezentos e quarenta e quatro, relativa ao 

pagamento da inspecção aos ascensores, no 

montante de duzentos e vinte e cinco euros e 

quarenta euros.

proposta n.º 83/09 – reqt.º n.º 58542/08, apen-

so ao proc.º 253/38 – pedido de devolução de 

depósito efectuado por paulo miguel cancela 

de amorim seiça neves a favor da câmara 

municipal oeiras: 

deliberado aprovar a devolução da quantia de 

quatrocentos euros, depositada na caixa geral 

de depósitos, a favor da câmara municipal de 

oeiras, efectuada no âmbito do licenciamen-

to do processo duzentos e cinquenta e três, de 

trinta e oito.

proposta n.º 84/09 – informação interna n.º 

3481/08, apensa aos proc.ºs n.ºs 4439/94 (2.º 

vol), 4440/94 e 4441/94 (2.º vol) – alteração dos 

alvarás de loteamento n.ºs 14/95, 16/95 e 17/96 

– oeiras: 

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 85/09 – adjudicação da empreitada 

de construção do “arruamento de acesso a le-

ceia sul – fase 1”, bº de leceia sul, em barca-

rena, à empresa “constradas, s.a.”:

deliberado adjudicar a empreitada de cons-

trução do “arruamento de acesso a leceia sul 

– fase um”, bairro de leceia sul, barcarena, 

à empresa “constradas, sociedade anónima” 

pelo prazo de execução de seis meses, pelo 

valor de cento e oitenta e nove mil seiscentos e 

três euros e sessenta e nove cêntimos, acresci-

dos de iva à taxa em vigor, totalizando cento e 

noventa e nove mil oitenta e três euros e oitenta 

e sete cêntimos.

proposta n.º 86/09 – adjudicação da empreitada 

“unidade residencial do b.º da laje – adapta-

ção de piso térreo de um edifício de habitação 

social à empresa contenção, engenharia e 

construções, ld.ª:

deliberado adjudicar a empreitada da “unidade 

residencial do bairro da laje – adaptação de 

piso térreo de um edifício de habitação social” 

à empresa “contenção, engenharia e constru-

ções, limitada”, pelo valor de trezentos e qua-

renta e oito mil seiscentos e vinte e cinco euros 

e vinte e oito cêntimos, num prazo de execução 

de nove meses.

proposta n.º 87/09 – regt.º 3540 de 15/07/08 

– aprovação de revisão de preços definitiva da 

empreitada e recuperação e reconversão da 

casa das letras, adjudicada à empresa canas 

correia:

deliberado aprovar a revisão de preços defini-

tiva, no valor de vinte e quatro mil setecentos e 

vinte e oito euros e cinquenta e oito cêntimos, 

ao qual acresce o iva à taxa legal em vigor no 

valor de mil duzentos e trinta e seis euros e 

quarenta e três cêntimos, totalizando a impor-

tância de vinte e cinco mil novecentos e ses-

senta e cinco euros e um cêntimo.

proposta n.º 88/09 – desafectação de parcela de 

terreno pertencente ao domínio público muni-

cipal, sita no caminho da azinhaga do moinho 

encarnado, em queluz de baixo:

deliberado aprovar a desafectação da parcela 

municipal, com a área de cento e dezanove vír-

gula vinte e um metros quadrados, pertencente 

ao domínio público municipal e que confina a 

sul com a quinta do juncalinho, a norte com 

os lotes dois e onze, do alvará de loteamento 

quinze, de dois mil e um, assim como, remeter 

o assunto à assembleia municipal para apro-

vação.

proposta n.º 89/09 – amega – associação de 

municípios para estudos e gestão da água – 

plano e orçamento para o ano de 2009:

deliberado tomar conhecimento do plano e or-

çamento para o ano de dois mil e nove, da ame-

ga, bem como, remeter o assunto à assembleia 

municipal para conhecimento.

proposta n.º 90/09 – celebração de protocolo de 

colaboração entre a câmara municipal de oei-

ras e a fundação marquês pombal, no âmbito 

das comemorações dos 250 anos do concelho 

de oeiras:

deliberado aprovar a celebração do protocolo 

mencionado em epígrafe.

proposta n.º 91/09 – aprovação do relatório final 

da análise das propostas e subsequente selec-

ção do concorrente 1 para participar com o mu-

nicípio de oeiras na constituição de sociedade 

comercial de capitais minoritariamente pú-

blicos (sociedade anónima) para a concepção, 

construção, instalação e conservação de 2 esta-

belecimentos de ensino e 2 centros geriátricos:

deliberado aprovar o relatório final da análise 

das propostas e subsequente selecção do con-

corrente um, para participar com o município de 

oeiras na constituição de sociedade comercial 

de capitais minoritariamente públicos (socieda-

de anónima) para a concepção, construção, ins-

talação e conservação de dois estabelecimentos 

de ensino e dois centros geriátricos, bem como 

a sua remessa à assembleia municipal para 

aprovação.

proposta n.º 92/09 – atribuição de compartici-

pação financeira à federação portuguesa de 

jetski, pela organização do grande prémio de 

oeiras de jetski 2009:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira à federação portuguesa de jetski, para 

apoio nas despesas inerentes à realização desta 

acção, no valor de quinze mil euros.

proposta n.º 93/09 – 27.º troféu c.m.o. – corrida 

das localidades – atribuição de comparticipa-

ção financeiras a diversas entidades do conce-

lho para apoio à realização de provas:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira a diversas entidades para a realização de 

provas, no valor de treze mil euros.

proposta n.º 94/09 – abate à frota municipal, por 

retoma, no âmbito do procedimento concursal 

n.º 4/08/dcp, da viatura pesada de passageiros, 

marca toyota, de 1992, matrícula sq-42-65:

deliberado aprovar o abate à frota municipal, por 

retoma, no âmbito do procedimento concursal 

número quatro de dois mil e oito, da divisão de 

contratação pública, da viatura pesada de pas-

sageiros, marca toyota, do ano mil novecentos e 

noventa e dois, com a matrícula sq-quarenta e 

dois-sessenta e cinco.

proposta n.º 95/09 – aprovação do pagamen-

to da indemnização ao concessionário apapol, 

ld.ª, por danos causados em balança no decor-

rer das obras realizadas no mercado municipal 

de algés:

deliberado aprovar o pagamento da indemni-

zação ao concessionário apapol, limitada, no 

valor de cento e vinte e sete euros e sessenta e 

oito cêntimos.

proposta n.º 96/09 – esterilização de animais 

pertença de munícipes com comprovada carên-

cia financeira:

deliberado aprovar a esterilização de animais 

de companhia – canídeos e felídeos, pertencen-

tes a munícipes e a agregados familiares com 

carências.

proposta n.º 97/09 – atribuição de fogo sito na 

alameda jorge álvares, n.º 1, 1.º dtº, no b.º dos 

navegadores, ao agregado familiar de rosália 

semente carrondo:

deliberado atribuir o fogo t quatro, sito na ala-

meda jorge álvares, número um, primeiro direi-

to, bairro dos navegadores, ao agregado fami-

liar de rosália semente carrondo, constituído 

por seis elementos, mediante a fixação da renda 

mensal no valor de cento e um euros e catorze 

cêntimos, com entrada em vigor a um de março 

de dois mil e nove.

proposta n.º 98/09 – proposta de atribuição do 

fogo sito na alameda diogo teive, n.º 7, 2º dt.º, 

b.º dos navegadores ao agregado familiar de 

matilde teixeira carneiro:

deliberado atribuir o fogo t um, sito na alameda 

diogo teive, número sete, segundo direito, bair-

ro dos navegadores, a matilde teixeira carneiro, 

residente no bairro do pombal, rua sousa tava-

res, número sete, rés-do-chão direito, mediante 

a fixação da renda mensal no valor de trinta e 

quatro euros e oito cêntimos, com entrada em 

vigor em março de dois mil e nove.

proposta n.º 99/09 – atribuição de fogo sito na 

alameda jorge álvares, n.º 5, 2.º esq.º, no b.º 

dos navegadores, ao agregado familiar de hele-

na mendes monteiro:

deliberado aprovar o reajustamento para fogo 

t três, sito na alameda jorge álvares, número 

cinco, segundo esquerdo, bairro dos navegado-

res, ao agregado de helena mendes monteiro, 

residente no bairro dos navegadores, avenida 

gaspar corte real número dezassete, mediante 

a fixação da renda mensal no valor de cinco eu-

ros e sessenta e dois cêntimos.

proposta n.º 100/09 – atribuição de compar-

ticipação financeira à associação cultural e 

recreativa da ribeira da lage, para limpeza e 

manutenção do centro cultural da lage, bem 

como para apoio à realização da festa e desfile 

de carnaval:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira, à associação cultural e recreativa da ri-

beira da lage, no valor de quatro mil seiscentos 

e vinte euros a ser paga trimestralmente no va-

lor de mil cento e cinquenta e cinco euros, para 

limpeza e manutenção do centro cultural da 

lage, bem como uma comparticipação finan-

ceira no valor de mil e cem euros, para apoio à 

realização da festa e desfile de carnaval.

proposta n.º 101/09 – aquisição de viatura de 

transporte adaptado para a dassj, por ajuste 

directo, à empresa “c. santos – veículos e pe-

ças, s.a.”:

retirada da agenda

proposta n.º 102/09 – p.º n.º 133/04 – renovação 

do contrato de manutenção de espaços verdes 

de oeiras poente, com a empresa cespa por-

tugal, s.a.:

deliberado autorizar a renovação do contrato 

relativo à manutenção dos espaços verdes da 

freguesia de oeiras, nomeadamente, oeiras 

poente, e respectivos aumentos de área, pelo 

período de doze meses, com efeitos a partir do 

dia um de janeiro de dois mil e nove e término 

em trinta e um de dezembro de dois mil e nove, 

actualizada de acordo com o ipc (previsto para 

o mês de janeiro de dois mil e nove, com base 

em dois vírgula cinco por cento de actualização), 

no valor global de trezentos e noventa e quatro 

mil novecentos e oitenta e sete euros e oito cên-

timos.

proposta n.º 103/09 – p.º n.º 116/06 – contrato 

de manutenção e eventual requalificação dos 

espaços verdes na freguesia de carnaxide, com 

a empresa “teleflora, s.a.”:

deliberado aprovar a despesa referente ao au-

mento de área de seis vírgula três por cento, 

relativo à manutenção e eventual requalificação 

dos espaços verdes na freguesia de carnaxide, 

pelo período de dezasseis meses, com efeitos 

a partir do dia um de março de dois mil e nove 

e finalização em trinta de junho de dois mil e 

dez, que corresponde ao valor total (plurianual) 

de vinte e três mil oitocentos e oitenta e cinco 

euros e doze cêntimos), acrescidos de iva à taxa 

legal em vigor.

proposta n.º 104/09 – p.º n.º 12/07/dev – em-

preitada de execução de paliçadas e escadas no 

parque urbano do pombal – aprovação de tra-

balhos a mais de natureza contratual, alteração 
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do projecto e celebração de contrato adicional 

– cespa portugal, s.a.:

retirada da agenda.

proposta n.º 105/09 – reqt.ºs n.ºs 17205/08 e 

8637/08, apensos ao proc.º n.º 250/03 (2.º vol.) 

– alteração do a.l. n.º 4/07, em tercena, fre-

guesia de barcarena – fundação otília pessoa 

murta lourenço:

deliberado aprovar a alteração ao alvará de 

loteamento número quatro, de dois mil e sete, 

localizado em tercena/barcarena.

proposta n.º 106/09 – reqt.º n.º 15966/08, apen-

so proc.º n.º 4566/96 (6.º vol) – alteração do 

a.l. n.º 8/97, situado no alto de santa catarina, 

freguesia de linda-a-velha – “ferreiras & ma-

galhães, s.a.”:

deliberado aprovar a alteração ao alvará de lo-

teamento número oito, de noventa e sete, locali-

zado no alto de santa catarina/linda-a-velha.

proposta n.º 107/09 – contrato de cessão de ex-

ploração a celebrar com associação slb rugby 

para exploração do futuro complexo desportivo 

de carnaxide:

deliberado aprovar o contrato mencionado em 

título.

proposta n.º 108/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de queijas – despesa corrente:

deliberado aprovar a transferência de doze 

mil quatrocentos e noventa e dois euros e seis 

cêntimos para a junta de freguesia de queijas 

correspondente ao somatório das verbas para 

a remuneração das acções concretizadas (dez 

mil setecentos e noventa e dois euros e quatro 

cêntimos), respeitantes a despesas correntes, e 

verbas atribuídas para fazer face a custos ad-

ministrativos (mil setecentos euros e dois cên-

timos), no âmbito do protocolo de delegação de 

competências, assinado entre a c.m.o. e aquela 

autarquia.

proposta n.º 109/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de queijas – despesa capital:

deliberado aprovar a transferência de vinte 

e três mil duzentos e oito euros e vinte e sete 

cêntimos para a junta de freguesia de queijas 

correspondente ao somatório das verbas para a 

remuneração das acções concretizadas, respei-

tantes a despesas de capital, no âmbito do pro-

tocolo de delegação de competências, assinado 

entre a c.m.o. e aquela autarquia.

proposta n.º 110/09 – transferência de verba 

relativa à delegação de competências na junta 

de freguesia de oeiras e s. julião da barra – 

despesa corrente:

deliberado aprovar a transferência de nove mil 

duzentos e quarenta e quatro euros e oitenta 

e cinco cêntimos para a junta de freguesia de 

oeiras e são julião da barra correspondente ao 

somatório das verbas para a remuneração das 

acções concretizadas (cinco mil trezentos e ses-

senta euros e noventa cêntimos), respeitantes 

a despesas correntes, e verbas atribuídas para 

fazer face a custos administrativos (três mil oi-

tocentos e oitenta e três euros e noventa e cinco 

cêntimos), no âmbito do protocolo de delegação 

de competências, assinado entre a c.m.o. e 

aquela autarquia.

proposta n.º 111/09 – transferência de verba 

relativa à delegação de competências na junta 

de freguesia de oeiras e s. julião da barra – 

despesa capital:

deliberado aprovar a transferência de seten-

ta e dois mil trezentos e dezoito euros e cinco 

cêntimos para a junta de freguesia de oeiras e 

s. julião da barra correspondente ao somató-

rio das verbas para a remuneração das acções 

concretizadas, respeitantes a despesas de ca-

pital, no âmbito do protocolo de delegação de 

competências, assinado entre a c.m.o. e aquela 

autarquia.

proposta n.º 113/09 – 2.ª alteração ao plano 

plurianual de investimento e 2.ª alteração or-

çamental:

deliberado aprovar a segunda alteração ao pla-

no plurianual de investimento e segunda altera-

ção orçamental no valor de um milhão, oitocen-

tos e trinta e seis mil, quatrocentos e quarenta e 

cinco euros e quarenta e nove cêntimos.

proposta n.º 114/09 – resolução de contrato 

de arrendamento celebrado com a oeiras viva, 

gestão de equipamentos sócio-culturais e des-

portivos, eem e celebração de protocolo com a 

cmo para a cedência do auditório municipal 

amélia rey colaço à companhia de actores:

deliberado aprovar a resolução de contrato de 

arrendamento, sendo a gestão deste equipa-

mento municipal cedida nos termos do proto-

colo a celebrar entre a câmara municipal de 

oeiras e a companhia de actores.

proposta n.º 115/09 – venda de bilhetes para o 

espectáculo com paulo de carvalho:

deliberado aprovar a venda de bilhetes para o 

espectáculo com paulo de carvalho, da seguinte 

forma: plateia e balcão – dez euros.

proposta n.º 116/09 – atribuição de subsidio à 

assomada – associação de solidariedade social, 

para apoiar o projecto “regressar às origens”:

deliberado atribuir um subsídio no valor de mil 

e duzentos euros à assomada – associação de 

solidariedade social, destinado a apoiar o pro-

jecto “regressar às origens”.

proposta n.º 117/09 – concurso público para 

execução da empreitada de requalificação do 

espaço desportivo da udra:

deliberado aprovar o concurso público, com vis-

ta à execução da empreitada de requalificação 

do espaço desportivo da udra.

proposta n.º 118/09 – atribuição do fogo sito na 

rua da liberdade, 14, 1.º esq.º, no b.º encosta 

da portela, ao agregado familiar de lídia rita da 

fonseca martins robertson:

deliberado atribuir o fogo t dois, em regime 

de arrendamento ao agregado de lídia rita 

da fonseca martins robertson, mediante fi-

xação da renda mensal no valor de quarenta 

e quatro euros e setenta e quatro cêntimos, 

com entrada em vigor a um de abril de dois 

mil e nove.

proposta n.º 119/09 – atribuição do fogo sito no 

largo dr. carlos frança, 3, 1.º b, b.º cdh bar-

ronhos, ao agregado familiar de flávio de araújo 

macedo:

deliberado atribuir o fogo t dois em regime de 

arrendamento ao agregado de flávio de araújo 

macedo, mediante a fixação da renda mensal no 

valor de trinta e oito euros e cinquenta cêntimos, 

com entrada em vigor a um de abril de dois mil 

e nove.

proposta n.º 120/09 – aumento de valor para 

apoio a custos administrativos no âmbito da 

operacionalização do protocolo de delegação 

de competências nas juntas de freguesia:

deliberado aprovar o aumento da percentagem 

para apoio a custos administrativos no âmbito 

da operacionalização do protocolo de delegação 

de competências nas juntas de freguesia pas-

sando esse aumento a produzir efeitos a partir 

de janeiro de dois mil e nove.

proposta n.º 121/09 – ajuste directo, com con-

sulta a 3 entidades, para celebração de contrato 

de concessão do direito de exploração da loja 1, 

sita no palácio do egipto, em oeiras:

deliberado aprovar o ajuste directo, com con-

sulta a três entidades, para a concepção, adap-

tação e exploração da loja um destinada à acti-

vidade de restaurante e/ou cafetaria, situada no 

edifício do palácio do egipto, no centro histórico 

de oeiras.

proposta n.º 122/09 – aditamento à proposta 

de deliberação n.º 748/08, aprovada a 23/07/08 

– atribuição de subsídios no âmbito da acção 

social escolar para aquisição de livros, material 

escolar e subsídio de transporte escolar:

deliberado aprovar o pagamento das facturas 

referentes à requisição de senhas de passe, 

feitas pela escola secundária de pedro ale-

xandrino, à empresa rodoviária de lisboa.

proposta n.º 123/09 – atribuição de compartici-

pação financeira à associação de pais da eb1 

josé canas, para apoio ao funcionamento do 

refeitório escolar:

deliberado atribuir um subsídio mensal de 

seiscentos euros, para apoio e funcionamento à 

gestão do refeitório escolar, perfazendo um total 

de seis mil e seiscentos euros.

proposta n 124/09 – p.º n.º 235-dom/dem/08 

– anulação do concurso público para as novas 

instalações da secção de limpeza urbana de 

tercena:

deliberado aprovar a anulação do concurso pú-

blico para as novas instalações da secção de 

limpeza urbana de tercena.

proposta n.º 125/09 – concessão de comparti-

cipação financeira ao agrupamento de escolas 

carnaxide/portela, destinado a apoiar a imple-

mentação da prática de natação adaptada em 

benefício de alunos com necessidades educa-

tivas especiais:

deliberado atribuir uma comparticipação fi-

nanceira no valor de mil, setecentos e quarenta 

euros ao agrupamento de escolas carnaxide 

– portela destinado a apoiar a implementação 

da prática de natação adaptada em benefício 

de alunos com necessidades educativas espe-

ciais.

proposta n.º 126/09 – concessão de subsídio ao 

ccd relativo à festa de natal 2008:

deliberado atribuir um subsídio ao centro de 

cultura e desporto – organização social dos 

trabalhadores da câmara municipal de oeiras 

e dos serviços municipalizados, no valor de qua-

renta e oito mil e seiscentos euros, relativo à 

festa de natal dois mil e oito.

proposta n.º 127/09 – contrato a celebrar com 

o adjudicatário repsol, s.a., referente à aquisi-

ção de combustíveis através de acordo-quadro 

da ancp:

deliberado aprovar a minuta do contrato a ce-

lebrar com o adjudicatário, repsol, sociedade 

anónima, referente à aquisição de combustíveis, 

nos termos do disposto no artigo octogésimo 

oitavo, do ccp, aprovado pelo decreto-lei nú-

mero dezoito, de dois mil e oito, de vinte e nove 

de janeiro.

proposta n.º 128/09 – expropriação dos terrenos 

necessários à construção do viaduto da quinta 

da fonte, em paço de arcos:

deliberado aprovar a expropriação dos seguin-

tes terrenos necessários à construção do viadu-

to da quinta da fonte, em paço de arcos:

– uma parcela de terreno, com a área de mil e 

setenta e oito vírgula cinquenta e dois metros 

quadrados, a desanexar do lote dezanove do al-

vará de loteamento dez, de noventa e nove, pro-

priedade de “akeler portugal – investimentos 

imobiliários, limitada”; 

– uma parcela de terreno, com a área de mil e 

doze vírgula dezasseis metros quadrados, a de-

sanexar do artigo trezentos e sessenta e quatro, 

secção um da freguesia de oeiras, propriedade 

de “brisa/iep”;

– uma parcela de terreno, com a área de trinta 

e cinco vírgula setenta e dois metros quadrados, 

a desanexar do lote dezoito, do alvará de lotea-

mento dez, de noventa e nove, propriedade de 

“akeler portugal – investimentos imobiliários, 

limitada”; 

– uma parcela de terreno, com a área de mil, 

quatrocentos e quatro vírgula vinte e sete me-
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tros quadrados, a desanexar do artigo trezentos 

e sessenta, da freguesia de oeiras, propriedade 

de “cross – companhia imobiliária, sociedade 

anónima”

– uma parcela de terreno, com a área de dois 

mil, setecentos e noventa e três vírgula noventa 

e dois metros quadrados, a desanexar do arti-

go tricentésimo sexagésimo quarto, secção um 

da freguesia de oeiras, propriedade de “aranas, 

portugal, sociedade anónima”.

– uma parcela de terreno, com a área de vinte e 

seis vírgula zero cinco metros quadrados, a de-

sanexar do artigo trezentos e cinquenta e nove, 

da freguesia de oeiras, propriedade de filipe 

atanásio ramos;

– uma parcela de terreno, com a área de noven-

ta e nove metros quadrados, a desanexar do pa 

quarenta e nove do caminho velho da carreira 

das vinhas, propriedade de josé fernando dinis 

canas;

– uma parcela de terreno, com a área de vinte 

e um vírgula setenta e oito metros quadrados, a 

desanexar do artigo trezentos e sessenta e qua-

tro, secção um, da freguesia de oeiras, proprie-

dade de “brisa/iep”;

– uma parcela de terreno, com a área de oi-

tenta e oito metros quadrados, a desanexar do 

artigo trezentos e sessenta e quatro, secção 

cinquenta e quatro, da freguesia de oeiras, 

propriedade de josé henrique dos santos ro-

drigues;

– uma parcela de terreno, com a área de 

quatro mil novecentos e vinte e três vírgula 

quarenta metros quadrados, a desanexar do 

artigo oitocentos e quarenta e dois, da fre-

guesia de oeiras, propriedade de “imopólis, 

sociedade anónima”; 

– uma parcela de terreno, com a área de onze 

vírgula sessenta e três metros quadrados, a 

desanexar do artigo trezentos e setenta e um, 

da freguesia de oeiras, propriedade de “imo-

pólis, sociedade anónima”.

acta da reunião ordinária realizada em 

25 de fevereiro de 2009

acta nÚmero quatro / dois mil e nove

resumo

proposta n.º 583/08 – atribuição de subsídio ao 

clube escola de ténis de oeiras, para obras no 

restaurante da sede:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 1237/08 – contrato de manutenção 

de espaços verdes na cascata real, em caxias:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 84/09 – informação interna n.º 

3481/08, apensa aos proc.ºs n.ºs 4439/94 (2.º 

vol), 4440/94 e 4441/94 (2.º vol) – alteração dos 

alvarás de loteamento n.ºs 14/95, 16/95 e 17/96 

– oeiras:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 129/08 – desafectação de parcela 

de terreno do domínio público e integração no 

domínio privado municipal com vista à formali-

zação e alienação:

retirada da agendada.

proposta n.º 130/09 – atribuição de subsídio à 

associação de moradores do b.º dos navega-

dores:

deliberado atribuir um subsídio no valor de mil 

e quinhentos euros, à associação de moradores 

do bairro dos navegadores.

proposta n.º 131/09 – comparticipação finan-

ceira às juntas de freguesia para funcionamen-

to de estabelecimentos de infância transferidos 

para ipss – acertos relativos ao funcionamento 

de estabelecimentos de infância:

deliberado atribuir a verba de seiscentos e dez 

euros e oitenta e sete cêntimos, à junta de fre-

guesia de carnaxide valores em défice face aos 

acertos do segundo semestre de dois mil e oito, 

bem como, a devolução pelas juntas de fre-

guesia de linda-a-velha e oeiras e são julião 

da barra, nos valores de cinco mil quatrocentos 

e trinta e seis euros e trinta e cinco cêntimos e 

dois mil oitocentos e sessenta e seis euros e no-

venta e sete cêntimos, respectivamente, sejam 

descontados na próxima transferência a efectu-

ar pela cmo.

proposta n.º 132/09 – atribuição de apoio finan-

ceiro ao ccd destinado à comparticipação nas 

despesas da festa de natal de 2008 para os 

reformados:

deliberado atribuir um apoio financeiro, no valor 

de dezassete mil euros, ao centro de cultura de 

desporto, destinado à comparticipação nas des-

pesas da festa de natal de dois mil e oito.

proposta n.º 133/09 – atribuição de compar-

ticipação financeira para apoiar a deslocação 

do grupo coral cramol a alto adige-sudtirol 

(itália):

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira à biblioteca operária oeirense, no valor 

de cinco mil euros, para o fim mencionado em 

título.

proposta n.º 134/09 – atribuição de topónimo na 

freguesia algés – beco da quinta da carapuça:

deliberado atribuir o topónimo beco da quinta 

da carapuça ao arruamento com início na rua 

conde de rio maior e fim no espaço público 

adjacente ao largo comandante augusto ma-

dureira.

proposta n.º 135/09 – atribuição de subsídio à 

sociedade filarmónica simpatia e gratidão:

deliberado atribuir um subsídio no valor de tre-

zentos e cinquenta euros, à sociedade filarmó-

nica simpatia e gratidão.

proposta n.º 136/09 – doação de obra de arte 

pela pintora sílvia alberto neves:

deliberado aceitar e agradecer a oferta de um 

quadro intitulado “dois cavalos de perfil”, da 

pintora mencionada em título, para integrar a 

colecção municipal de arte.

proposta n.º 137/09 – aquisição de obra de arte 

ao pintor edmundo cruz:

deliberado aceitar um quadro a óleo da autoria 

do pintor acima mencionado, para integrar a 

colecção municipal de arte.

proposta n.º 138/09 – projecto – família oeiras 

ecológica:

deliberado aprovar a realização do projecto fa-

mília oeiras ecológica.

proposta n.º 139/09 – concessão de medalhas 

a bombeiros da associação humanitária dos 

bombeiros voluntários do dafundo:

deliberado atribuir medalhas à associação 

humanitária dos bombeiros voluntários do 

dafundo, aos bombeiros voluntários que se 

distinguiram pelo zelo, assiduidade, dedicação 

e exemplar comportamento no exercício do seu 

cargo, cumulativamente com o número de anos 

de serviço prestado:

proposta n.º 140/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de porto salvo – despesa capital:

deliberado aprovar a transferência de treze mil 

seiscentos e noventa e seis euros e oitenta e cin-

co cêntimos, para a junta de freguesia de porto 

salvo correspondente ao somatório das verbas 

para a remuneração das acções concretizadas, 

respeitantes a despesas de capital, no âmbito do 

protocolo de delegação de competências, assi-

nado entre a c.m.o. e aquela autarquia.

proposta n.º 141/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de porto salvo – despesa corrente:

deliberado aprovar a transferência de quatro 

mil duzentos e cinquenta e nove euros e trinta 

e um cêntimos, para a junta de freguesia de 

porto salvo correspondente ao somatório das 

verbas para a remuneração das acções concre-

tizadas (três mil quatrocentos e quatro euros e 

vinte e cinco cêntimos), respeitantes a despesas 

correntes e verbas atribuídas para fazer face a 

custos administrativos (oitocentos e cinquenta e 

cinco euros e seis cêntimos), no âmbito do pro-

tocolo de delegação de competências, assinado 

entre a c.m.o. e aquela autarquia.

proposta n.º 142/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de barcarena – despesa capital:

deliberado aprovar a transferência de quatro 

mil seiscentos e setenta e dois euros e noven-

ta e dois cêntimos, para a junta de freguesia 

de barcarena correspondente ao somatório 

das verbas para a remuneração das acções 

concretizadas, respeitantes a despesas de 

capital, no âmbito do protocolo de delegação 

de competências, assinado entre a c.m.o. e 

aquela autarquia.

proposta n.º 143/09 – transferência de verba re-

lativa à delegação de competências na junta de 

freguesia de barcarena – despesa corrente:

deliberado aprovar a transferência de dezasseis 

mil cinquenta euros e cinquenta e seis cênti-

mos, para a junta de freguesia de barcarena 

correspondente ao somatório das verbas para 

a remuneração das acções concretizadas quin-

ze mil sessenta e três euros e setenta e três 

cêntimos, respeitantes a despesas correntes e 

verbas atribuídas para fazer face a custos ad-

ministrativos (novecentos e oitenta e seis euros 

e sessenta e três cêntimos), no âmbito do pro-

tocolo de delegação de competências, assinado 

entre a c.m.o. e aquela autarquia.

proposta n.º 144/09 – reqtºs n.ºs 15481, 14670 e 

10307/08 apensos ao procº n. 401/07 - operação 

de loteamento – queluz de baixo, barcarena:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 145/09 – reqt.ºs n.ºs 7375, 10117, 

10119, 11442 e 13381/08 apensos ao proc.º n.º 

10/07 (3.º vol) – pedido de alteração ao projecto 

de loteamento – augi de leceia – celsol – cons-

truções e comércio imobiliário, ld.ª:

deliberado aprovar a alteração ao projecto de 

loteamento na área urbana de génesis ilegal, 

de leceia 

proposta n.º 146/09 – atribuição de subsídio aos 

agrupamentos de escolas para apoio ao funcio-

namento das bibliotecas escolares:

deliberado atribuir um subsídio aos agrupa-

mentos de escolas, no valor de quinhentos 

euros.

proposta n.º 147/09 – atribuição de subsídio ao 

instituto de tecnologia química e biológica para 

dinamização das olimpíadas da química:

deliberado conceder um subsídio ao instituto 

de tecnologia química e biológica, no valor de 

quatrocentos e cinquenta euros, como apoio à 

dinamização das olimpíadas da química júnior.

proposta n.º 148/09 – atribuição de subsídio 

para viagem de finalistas da eb1/ ji manuel 

beça múrias:

deliberado atribuir um subsídio ao agrupamen-

to de escolas de são julião da barra, no valor de 

quatrocentos e quarenta euros, com iva.

proposta n.º 149/09 – comparticipação da des-

pesa com a reparação dos equipamentos de 

cozinha da escola sede de agrupamento de es-

colas carnaxide-portela:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira ao agrupamento de escolas carnaxide-

portela, no valor de seiscentos e setenta e nove 

euros e três cêntimos.

proposta n.º 150/09 – pagamento de bolsas 

de estudo a alunos carenciados do ensino su-

perior:

deliberado disponibilizar a verba para paga-
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mento das vinte e cinco bolsas, corresponden-

te ao período de um de janeiro a trinta e um 

de julho de dois mil e nove, no valor de vinte e 

três mil seiscentos e vinte e cinco euros.

proposta n.º 151/09 – transferência de fogo ao 

agregado familiar de josé enfrem para o fogo 

sito na rua raul maria carvalho, 3b, no bº s. 

marçal, em carnaxide:

deliberado aprovar a transferência do senhor 

josé enfrem, do fogo t zero, sito na rua antó-

nio soares, número dez, rés-do-chão esquer-

do, do bairro quinta da politeira, para o fogo t 

zero sito na rua raul maria carvalho, três-b, 

no bairro de são marçal, em carnaxide.

proposta n.º 152/09 – atribuição de compartici-

pação financeira ao sport algés e dafundo:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira ao sport algés e dafundo, no valor de cen-

to e quinze mil euros.

proposta n.º 153/09 – atribuição de compar-

ticipações financeiras a diversos clubes des-

portivos:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira a diversas colectividades desportivas para 

apoio à aquisição de viaturas próprias, num 

montante global de trinta e um mil, novecentos 

e cinquenta euros.

proposta n.º 154/09 – contrato programa com 

oeiras viva – gestão de equipamentos sócio-

culturais e desportivos, empresa municipal 

para a prática de preços sociais nas piscinas 

municipais de barcarena, outurela e linda-a-

velha:

deliberado atribuir à oeiras viva – gestão de 

equipamentos sócio-culturais e desportivos, 

empresa municipal, uma comparticipação no 

valor de trezentos e sessenta mil e quinhentos 

euros.

proposta n.º 155/09 – cedência da viatura mu-

nicipal de limpeza urbana, da marca mercedes, 

com a matrícula 08-21-ju, à associação huma-

nitária dos bombeiros voluntários de paço de 

arcos:

deliberado aprovar o abate à frota municipal 

e alienação, por doação, da viatura de limpeza 

urbana, marca mercedes, do ano mil nove-

centos e noventa e oito, com a matrícula zero 

oito-vinte e um -ju, para a associação huma-

nitária dos bombeiros voluntários de paço de 

arcos.

proposta n.º 156/09 – aprovação da minuta de 

protocolo a celebrar entre o município de oeiras 

e a ccdr-lvt relativo a medidas para melhoria 

da qualidade do ar:

deliberado aprovar a minuta de protocolo a 

celebrar entre o município de oeiras e a ccdr-

lvt, relativa a medidas para melhoria da qua-

lidade do ar.

proposta n.º 157/09 – atribuição de subsídios às 

escolas secundárias no âmbito do plano anual 

de actividades:

deliberado atribuir um subsídio às escolas 

secundárias, no âmbito do plano anual de ac-

tividades, no montante de trinta e dois mil, qua-

trocentos e cinquenta e três euros e vinte e oito 

cêntimos:

proposta n.º 158/09 – atribuição de subsídios 

no âmbito dos acordos de geminação oeiras/

mindelo, oeiras/inhambane, oeiras/quinha-

mel e oeiras/s. tomé e príncipe – atribuição 

de bolsa mensal de janeiro a dezembro a to-

dos os bolseiros:

deliberado atribuir um subsídio no âmbito dos 

acordos mencionados em epígrafe, no valor to-

tal de vinte e quatro mil, novecentos e cinquenta 

e sete euros e vinte cêntimos.

proposta n.º 159/09 – atribuição de subsídio 

para apoio às escolas do 1.º ciclo do ensino bá-

sico participantes no projecto escolas verney:

deliberado atribuir um subsídio para apoio às 

escolas do 1.º ciclo do ensino básico partici-

pantes no projecto escolas verney, no valor total 

de catorze mil e quatrocentos euros.

proposta n.º 160/09 – atribuição de subsídio de 

livros e material escolar às escolas do 1.º ciclo 

do ensino básico do concelho:

deliberado atribuir, excepcionalmente, um sub-

sídio de livros e material escolar a alunos que se 

encontrem a residir recentemente em portugal 

e que tenham entregue a respectiva candidatu-

ra no sase do agrupamento, acompanhada dos 

respectivos comprovativos, bem como, a atribui-

ção de um subsídio de livros e material escolar 

ao agrupamento de escolas zarco para um alu-

no carenciado da eb um pinheiro chagas, inse-

rido no escalão a, no valor de trinta euros.

proposta n.º 161/09 – deliberado atribuir um 

subsídio anual ao ccd, no valor de oito mil e 

vinte e nove euros e nove cêntimos, para paga-

mento da empregada, água e luz.

proposta n.º 162/09 – atribuição de subsídio ao 

c.c.d. para manutenção de várias iniciativas:

deliberado atribuir um subsídio ao c.c.d. no 

montante global de cento e trinta e um mil, du-

zentos e dezanove euros e noventa cêntimos, 

para manutenção de várias iniciativas.

proposta n.º 163/09 – atribuição de subsídio ao 

c.c.d. para pagamento à professora de ginásti-

ca no ano de 2009:

deliberado atribuir um subsídio ao c.c.d. no 

montante anual de cinco mil, seiscentos e oiten-

ta e seis euros e sessenta e seis cêntimos (cinco 

mil seiscentos e oitenta e seis euros e sessenta 

e seis cêntimos vezes catorze meses) a que cor-

responde o valor mensal de quatrocentos e seis 

euros e dezanove cêntimos.

proposta n.º 164/09 – atribuição de comparticipa-

ções financeiras a diversos clubes desportivos:

deliberado atribuir comparticipações financei-

ras para apoio à actividade desportiva regular 

de diversos clubes desportivos, no montante 

global de quatrocentos e setenta e seis mil sete-

centos e cinco euros.

proposta n.º 166/09 – abertura de novo período 

de consulta pública da operação de loteamento 

da zona a da augi da laje:

deliberado suspender o procedimento de ela-

boração da operação do projecto de loteamen-

to da zona a, bem como, abrir novo período de 

consulta pública por sessenta dias, ao abrigo do 

artigo quinquagésimo nono, do código de pro-

cedimento administrativo.

proposta n.º 167/09 – resolução de contrato de 

constituição de direito de superfície celebrado 

com a “ associação cultural e recreativa da ri-

beira da lage” e extinção do direito constituído, 

celebração de contrato de comodato incidente 

sobre o edifício designado por “ casa das le-

tras”:

deliberado aprovar a resolução de contrato 

mencionado em título.

proposta n.º 168/09 – auditório municipal euni-

ce muñoz – recuperação da plateia – aprovação 

de trabalhos a mais e contrato adicional:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.

proposta n.º 169/09 – projecto muse-e – con-

cessão de comparticipação financeira à eb1/ji 

pedro álvares cabral do agrupamento de esco-

las aquilino ribeiro:

deliberado atribuir uma comparticipação finan-

ceira no valor de vinte mil euros, à associação 

menuhin de portugal. destinado a apoiar a exe-

cução do projecto muse-e na eb um/jardim-

de-infância pedro álvares cabral do agrupa-

mento de escolas aquilino ribeiro.

proposta n.º 170/09 – atribuição de subsídio 

para apoio ao plano anual de actividades de-

senvolvidas pelos agrupamentos de escolas:

deliberado atribuir um subsídio anual aos agru-

pamentos de escolas para apoio ao projecto 

educativo, no montante de cento e vinte e oito 

mil, quatrocentos e trinta euros e dez cêntimos.

proposta n.º 171/09 – atribuição de subsídio à 

associação “conversas de rua”:

deliberado atribuir um subsídio no valor de seis 

mil e quinhentos euros, à associação “conver-

sas de rua”, destinado a apoiar a implementa-

ção do projecto “es(paço) jovem – artes”, no es-

paço jovem de carnaxide, em dois mil e nove.

proposta n.º 172/09 – atribuição de subsídio à 

associação juvenil de estudos e comunicação:

deliberado atribuir um subsídio no valor de mil, 

trezentos e cinquenta euros, à associação juve-

nil de estudos e comunicação.

proposta n.º 173/09 – abate por cedência de 

equipamento informático sem receita à asso-

ciação de moradores do b.º dos navegadores:

deliberado aprovar o abate ao património da 

câmara de equipamento informático.

proposta n.º 174/09 – abate por cedência de 

equipamento informático sem receita à socie-

dade filarmónica fraternidade carnaxide:

deliberado aprovar o abate ao património da 

câmara, de equipamento informático.

proposta n.º 175/09 – p.º 21–dh/08 – cedência 

de espaço municipal, em regime de comodato, 

à casa da guiné:

deliberado aprovar a cedência de espaço muni-

cipal, em regime de comodato, sito na rua ins-

tituto conde de agrolongo, número quarenta e 

três b, no bairro social do alto da loba, fregue-

sia de paço de arcos, à instituição particular de 

solidariedade social – casa da guiné, destinado 

à instalação da sede.

proposta n.º 176/09 – aprovação da alteração da 

tipologia de aquisição de 4 viaturas de rsu, para 

a dsu, com retoma de cinco viaturas da mesma 

tipologia:

deliberado aprovar a alteração à proposta de 

deliberação aprovada em cinco de novembro de 

dois mil e oito, quanto à forma de pagamento 

das quatro viaturas de rsu, para pagamento a 

pronto de setecentos e trinta e dois mil euros, 

sendo o valor em causa resultante da proposta 

vencedora referente ao procedimento concursal 

público com publicidade internacional.

proposta n.º 177/09 – contrato n.º 165/07 de 

prestação de serviços de manutenção de zonas 

verdes nas freguesias de porto salvo, barcare-

na e queijas:

deliberado aprovar a autorização da despesa 

referente ao aumento de área de vinte e quatro 

vírgula nove por cento, relativo à manutenção de 

zonas verdes das freguesia de porto salvo, bar-

carena e queijas, pelo período de quatro meses, 

com efeitos a partir do dia um de março de dois 

mil e nove e finalização em trinta de junho de 

dois mil e nove, que corresponde ao valor total 

de trinta e dois mil oitocentos e trinta e oito eu-

ros e sessenta e quatro cêntimos, acrescidos de 

iva à taxa legal em vigor.

proposta n.º 165/09 – concepção, adaptação e 

exploração do palácio dos arcos à unidade ho-

teleira – adjudicação:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e 

votada em próxima reunião.
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esteriliz ação de animais 
gr atuita par a munícipes 
carenciados

// defesa da saÚde pÚblica

tendo como objectivo evitar o abandono de ninhadas  
de animais de companhia recém-nascidos, a câmara 
municipal de oeiras assegura a esterilização dos animais  
– cães e gatos – cujos donos demonstrem não possuir  
meios para custear a respectiva cirurgia. 

no âmbito das suas compe-
tências na defesa e protec-
ção da saúde pública, a Câ-
mara Municipal procura, 

desta forma, garantir que famílias de 
fracos recursos económicos tenham 
acesso facilitado a um procedimento 
que evita ninhadas indesejadas. 
As pessoas idosas terão, neste projec-
to, prioridade, dado o conhecimento 
de que, para muitas delas, os animais 
de estimação são precisamente a sua 
única companhia mas que dificilmen-
te poderiam fazer face às despesas ine-
rentes à cirurgia de esterilização. 
Os munícipes interessados deverão fa-
zer prova da posse do animal, através 
da apresentação do registo e licença na 
junta de freguesia da sua área de resi-
dência. 
Esta medida camarária insere-se no 

âmbito do Plano Estratégico para a 
Gestão dos Animais de Companhia 
– PROJAAO (Projecto de Apoio ao 
Animal de Oeiras), que se baseia no 
princípio de que a Autarquia deve con-
tribuir para a construção e promoção 
de uma cultura de responsabilidade 
na gestão dos animais, procurando 
criar condições necessárias à tomada 
de consciência e mudança de atitudes 
em relação à forma de tratamento dos 
animais.
Uma das vertentes do PROJAAO diz 
respeito à esterilização dos animais 
adoptados no Canil Municipal e no 
Jardim Municipal de Oeiras – Projecto 
de Biocontrolo de Roedores. A esteri-
lização é o procedimento que torna os 
animais estéreis, incapazes de produ-
zir descendência, e é uma medida que 
evita as ninhadas indesejadas. ■
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// ’jovens em movimento’

no âmbito do Projecto de 
Sensibilização Ambien-
tal ‘Jovens em Movimen-
to’, a Câmara Municipal 

de Oeiras está a recrutar monito-
res para acompanhar jovens ado-
lescentes na realização de tarefas 
de limpeza em praias, em ruas, em 
jardins e em viveiros do concelho, 
por períodos quinzenais (manhãs), 
a decorrer entre 3 de Junho e 9 de 
Setembro.
Podem participar pessoas com ida-
des compreendidas entre os 21 e os 
35 anos, com frequência universi-
tária. Os interessados devem en-
viar uma carta de apresentação e o 
currículo para o e-mail dae@cm-

oeiras.pt, até ao dia 30 de Abril. Os 
jovens que participam nas equipas 
do projecto ‘Jovens em Movimen-
to’ têm como funções não apenas 
ajudar na limpeza das praias, das 
ruas, dos jardins e dos viveiros do 
concelho mas, também, desempe-
nhar um trabalho de cidadania, 
através da sensibilização ambien-
tal junto dos munícipes. Aos mo-
nitores, que estão a ser recrutados, 
cabe a tarefa de orientar a actua-
ção dos mais jovens. 

Para mais informações consultar 
o site oficial da Câmara Municipal, 
em www.cm-oeiras.pt. ■

recrutamento 
de monitores

// a oeinerge aconselha

Proteja  
a floresta  
do fogo

a floresta portuguesa é constituí-
da essencialmente por pinheiros 
bravos, azinheiras, eucaliptos e 
carvalhos. Anualmente, as flores-

tas são alvo de incêndios, causados na sua 
maioria por origem humana, que provo-
cam alguns impactes ambientais, como a 
destruição da fauna e flora, emissão de ga-
ses e partículas para a atmosfera, redução 
da permeabilidade dos solos que, quando 
sujeitos a chuvas intensas, podem provo-
car deslizamentos e consequentemente 
dar origem a cheias.
Os incêndios também são responsáveis 
pela morte e ferimentos de populações, 
destruição de habitações e bens, corte de 
estradas e vias de comunicação, prolifera-
ção de pragas e doenças, quando a área e o 
material ardido não são convenientemente 
tratados.
Durante as estações quentes, não faça 
queimadas, não lance foguetes ou fogo de 
artifício, não queime lixo, não faça lume 
nas matas, florestas e estradas que a atra-
vessam. Limpe o coberto vegetal à volta 
das habitações, armazéns e outras insta-
lações.
Contribua para a protecção das florestas: 
em caso de incêndio, ligue de imediato 
para o número nacional 117 (Linha de Pro-
tecção à Floresta). ■

oeinerge – agência municipal de ener-
gia e ambiente de oeiras  
(www.oeinerge.pt)
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as crianças e os jovens 
são os principais desti-
natários da campanha 
com a qual os Serviços 

Municipalizados de Água e Sa-
neamento (SMAS) de Oeiras e 
Amadora pretendem alertar 
para a importância do uso ra-
cional da água canalizada. 
Subordinada ao tema ‘Celebrar 
a Água’, a campanha teve início 
no passado dia 22 de Março, 
Dia Mundial da Água, com um 
evento realizado no Parque dos 
Poetas, em Oeiras. 
Um concerto da jovem estre-
la Ana Free foi o ponto alto de 
uma tarde repleta de activida-
des que incluiu experiências 
aquáticas, ateliers didácticos, 
jogos, espectáculos de magia, 
teatro, pinturas faciais, um 
roadshow interactivo e muita 
animação.
Dois jovens actores da série 

‘Morangos com Açúcar’, Inês 
Aleluia e Tiago Carreira, mar-
caram presença no evento e 
explicaram aos mais pequenos 
qual a importância da poupan-
ça da água canalizada e quais 
as vantagens associadas ao seu 
consumo. 
Na oportunidade foi ainda 
apresentado o roadshow inte-
ractivo que, até 22 de Maio, vai 
visitar cerca de 60 escolas dos 
1.º, 2.º e 3.º ciclos de escolari-
dade dos concelhos de Oeiras e 
Amadora. 
Os SMAS aproveitam estas oca-
siões para promover o recém-
criado ‘Clube da Água’ (www.
clubedaagua.com), que tem por 
objectivo incentivar a mudança 
de hábitos e comportamentos 
do público jovem face ao con-
sumo de água canalizada. 
“Esta campanha reforça o com-
promisso social e ambiental dos 

SMAS no sentido de promover 
a utilização inteligente da água, 
de forma mais amiga do am-
biente. É fundamental alertar 
os jovens e a opinião pública 
para a necessidade de uma mu-
dança positiva na utilização da 
água, demonstrando que é pos-
sível racionalizá-la, investindo 
num futuro sustentável”, consi-
derou, a este propósito, o presi-
dente dos SMAS e da Câmara 
Municipal, Isaltino Morais. 
Refira-se que os SMAS desen-
volvem, paralelamente e em 
articulação com as escolas dos 
concelhos de Oeiras e Amado-
ra, um programa de educação 
ambiental denominado ‘Água 
dá-nos vida’ baseado em pro-
jectos pedagógicos essenciais 
para a formação de espírito crí-
tico e desenvolvimento cívico 
dos jovens. ■

// sensibilização ambiental

’celebr ar a água’ 
com as crianças
estimular a utilização e consumo de água 
canalizada de forma racional é o principal objectivo 
de uma campanha de sensibilização promovida 
pelos smas de oeiras e amadora.

dicas Para 
um consumo 
racional  
da água

■  Evitar banhos de imersão e optar 
por duches rápidos;

■  Não deixar a água a correr 
durante a lavagem dos dentes;

■  Manter a canalização 
doméstica em bom estado para 
evitar perdas nas torneiras, 
autoclismos e máquinas de lavar;

■  Instalar autoclismos com 
sistemas de redução de volume 
de água para descarga;

■  lavar a roupa ou a loiça nas 
máquinas com a respectiva 
carga completa e usando 
programas curtos e económicos;

■  Efectuar a rega antes das sete 
horas da manhã ou após as 18h.

■  Fazer uma leitura regular 
do contador para saber a 
quantidade de água que está  
a gastar.



// responsabilidade social

a campanha de responsabilidade 
social foi efectuada através de 
uma ampla divulgação em outdo-
ors nos dois concelhos, bem como 

através do envio de uma mono folha expli-
cativa para casa de cada cliente.
Recorde-se que a Tarifa Social se destina a 
apoiar clientes que tenham idade igual ou 
superior a 65 anos ou um grau de defici-
ência igual ou superior a 60 % e um rendi-
mento familiar inferior ao salário mínimo 
nacional.
Destina-se igualmente a apoiar famílias 
que beneficiem do rendimento social de 
inserção.
Todos os clientes que reunirem estas con-
dições ficam isentos do pagamento da quo-
ta de disponibilidade. 
A Tarifa Familiar destina-se a famílias nu-
merosas, com pelo menos cinco elementos. 
O tarifário é constituído por quatro esca-
lões, aumentando cada um três metros cú-
bicos por cada membro a mais na família, 
num máximo de sete pessoas.
A aplicação destas tarifas processa-se logo 
na emissão da factura sequente à aceita-

ção do pedido ou confirmação da situação, 
exigindo, para isso, que cada interessado 
preencha os formulários disponibilizados 
pelos SMAS a que acresce, no caso da Ta-
rifa Social, a apresentação da declaração de 
rendimentos e dos documentos que com-
provem o número de residentes na habita-
ção e o grau de deficiência.
No caso da Tarifa Familiar, a declaração de 
rendimentos IRS do último ano ou com-
provativo da Junta de Freguesia, para com-
provar a dimensão do agregado familiar, e 

o comprovativo da liquidação do IRS ou de-
claração da Junta de Freguesia, para con-
firmação da residência da família.
Uma vez que cada uma destas tarifas se 
destina a implementar critérios de respon-
sabilidade social, ajudando a resolver as 
situações particulares que se apresentem, 
elas perduram enquanto a situação de ne-
cessidade existir, exigindo para isso, como 
é natural, que todos os anos os interessados 
apresentem as informações necessárias que 
comprovem a habilitação ao benefício. ■

os serviços municipalizados de água e saneamento (smas)  
de oeiras e amadora voltaram a reforçar, durante o mês de março,  
a divulgação das tarifas social e familiar.

smas reforçam 
divulgação das tarifas 
social e familiar
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embaixadora  
do Panamá  
Visita oeiras
O presidente da Câmara 
Municipal recebeu, no 
passado dia 17 de Março, 
nos Paços do Concelho, a 
embaixadora da república 
do Panamá, que esteve em 
Oeiras para uma visita de 
cortesia.
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a afirmação foi feita pelo vice-pre-
sidente da Assembleia Nacional 
de Cabo Verde no decurso da sua 
visita ao concelho, no passado dia 

20 de Março. 
O governante cabo-verdiano foi recebido 
oficialmente pelo presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras e juntos realizaram 
uma visita ao bairro de Outurela, na fre-
guesia de Carnaxide.
Ali, Jorge Maurício dos Santos ficou a co-
nhecer o Complexo Desportivo Carlos 
Queiroz, infra-estrutura gerida pela em-
presa municipal Oeiras Viva, inaugurada 
em Junho de 2007 e onde funciona, desde 
Maio do ano passado, a academia ‘Football 
by Carlos Queiroz’, um projecto desenvol-
vido em parceria com o clube inglês Man-
chester United.

// cooperação com cabo verde

vice-presidente 
da assembleia 
nacional de 
cabo verde 
visita outurel a
”oeiras é, sem dúvida, uma referência  
no que respeita à integração da comunidade 
cabo-verdiana num país de acolhimento”.

O vice-presidente da Assembleia Nacional 
de Cabo Verde ouviu atentamente as ex-
plicações dos responsáveis pela academia 
onde actualmente 240 crianças aprendem 
a jogar futebol. Trinta dessas crianças são 
alunos bolseiros, oriundos de famílias ca-
renciadas, na sua maioria residentes no 
bairro, que têm oportunidade de frequen-
tar a academia em resultado de um proto-
colo firmado entre a ‘Football by’ e a Câ-
mara Municipal. 
A comitiva seguiu depois para a sede da 
Associação de Solidariedade Social Asso-
mada, uma colectividade dinamizada pela 
comunidade cabo-verdiana residente no 
bairro.
O desporto, e em particular o andebol fe-
minino, assumem especial destaque no le-
que de actividades da associação, onde se 

incluem também as danças africanas para 
crianças, o grupo de batuqueiras e o apoio 
social aos idosos, conforme explicou, ao 
governante cabo-verdiano, a presidente da 
Assomada, Assunção Fernandes. 
A visita ao bairro de Outurela terminou 
com a deslocação à Unidade Residencial 
Madre Maria Clara, equipamento de van-
guarda, inovador no panorama nacional, 
vocacionado para acolher pessoas idosas 
ou isoladas com escassos recursos, propor-
cionando-lhes conforto e mais qualidade 
de vida. 
No balanço do périplo pelo bairro, Jorge 
Maurício dos Santos lembrou o papel de-
sempenhado por Oeiras na consolidação 
do poder local democrático em Cabo Verde, 
assinalando tratar-se de uma das câmaras 
municipais que mantém mais e melhores 
relações com municípios cabo-verdianos. 
Aquele governante aludiu, também, ao pro-
jecto de cartografia digital implementado 
em Cabo verde, instrumento que conside-
rou “muito importante para o desenvolvi-
mento do País” e que ilustra, na sua opinião, 
um dos melhores exemplos da cooperação 
entre os dois países. 
O vice-presidente da Assembleia Nacional 
de Cabo Verde deixou, ainda, um apelo à 
plena integração dos cidadãos de origem 
cabo-verdiana em todas as esferas da vida 
do país onde residem, incluindo política e 
intervenção cívica. 
Para o presidente da Câmara Municipal, 
“as autoridades de Cabo Verde devem estar 
orgulhosas das comunidades cabo-verdia-
nas residentes em Oeiras”. 
O autarca referiu-se às políticas de realoja-
mento resultantes da erradicação dos bair-
ros de barracas e aos reflexos que produ-
ziram em áreas como a segurança pública, 
afirmando que Oeiras tem os indicadores 
de criminalidade mais baixos da Área Me-
tropolitana de Lisboa. 
“Todos temos razões para estar orgulhosos 
do trabalho que foi feito aqui em Oeiras ao 
nível da integração social das comunidades 
emigrantes”, disse, acrescentando que “os 
cabo-verdianos de Oeiras não se sentem es-
trangeiros, reivindicam-se portugueses”.  
Neste âmbito, destacou o papel desempe-
nhado por associações como a Assomada 
e assinalou o facto de o bairro de Outurela 
ser “particularmente emblemático” ao ní-
vel dos equipamentos desportivos, sociais 
e culturais ao dispor da população. ■

o presidente da câmara, isaltino morais,  
e o vice-presidente da assembleia nacional  
de cabo verde, jorge maurício dos santos.



//  alargamento da rede 
pré-escolar

oeiras firma 
parceria com 
o governo
oeiras foi um dos 
concelhos a assinar, 
com o governo,  
o protocolo  
tendo em vista  
o alargamento 
da rede do pré-
escolar nas áreas 
metropolitanas de 
lisboa e do porto. 

o Programa de Alargamento da 
Rede de Educação Pré-Escolar 
vai permitir criar mais 524 sa-
las e perto de 13 mil vagas nas 

áreas metropolitanas de Lisboa e Porto, 
elevando de 78 para 82 por cento a taxa 
de cobertura nacional deste nível de en-
sino.
Com este programa e a construção de 
Centros Escolares, a área de Lisboa be-
neficiará de mais 356 salas e 8.738 vagas 
para as crianças entre os três e os cinco 
anos. 
O primeiro-ministro, José Sócrates, a mi-
nistra da Educação, Maria de Lurdes Ro-
drigues, e o ministro do Trabalho e da So-
lidariedade Social, Vieira da Silva, partici-
param na cerimónia onde foram assinados 
cerca de 100 protocolos e na qual o Muni-
cípio de Oeiras esteve representado pelo 
presidente da Câmara, Isaltino Morais, na 
assinatura de três protocolos. ■
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Frente Ribeirinha Em termos de paisagem, o Tejo está para Oeiras como a neve 
para a Suíça. Por isso, a ocupação da Frente Ribeirinha é um assunto muito sen-
sível. Todos os cuidados serão poucos…

Taguspark O Taguspark está em transformação. Vai ter residências para quem 
ali trabalha ou estuda, além de equipamentos de comércio, serviços e lazer. Uma 
pequena “cidade sustentável”. 

Jovens empreendedores Jovens de Oeiras fabricam manualmente guitarras por-
tuguesas. Demoram 180 horas a produzir cada instrumento, em vez dos 180 minu-
tos gastos numa fábrica. Só que há quem não se importe de pagar 1600 euros (mais 
IVA) por uma guitarra artesanal. Estes talentosos artesãos trabalham no Parque de 
Ateliers da Quinta de Salles, em Carnaxide.

Crise A crise chegou aos jardins das casas particulares. Muitos deixaram de ser 
tratados, por razões económicas. Dá dó ver o jardim de uma vivenda transformado 
em mato...

Crise II O mesmo acontece com os carros. As mazelas na chapa tendem a perpetu-
ar-se no tempo. É que o “bate-chapas” sai caro. E raros são os que têm seguro contra 
todos os riscos.

Indisciplina O clima de indisciplina nas escolas está a tornar-se insustentável. 
E ainda há quem culpe os professores, por falta de autoridade. Essas pessoas não 
fazem a mínima ideia do ambiente que se vive numa escola. Aconselho-as a verem o 
filme “A Turma”.

Avaliação A este propósito, diz o professor Daniel Sampaio: “A avaliação dos 
professores não devia ser considerada uma prioridade. Há problemas muito mais 
importantes nas escolas.”

Vandalismo Há jovens que se sentem no “direito” de estragar aquilo que é de todos 
e que, para eles, é como se não fosse de ninguém. Vai daí toca a partir as lâmpadas 
dos candeeiros, os bancos do jardim, os vidros da escola. Como é que se convence 
estes jovens de que aquilo que estão a destruir também lhes pertence?

Gangs Em Portugal, os gangs juvenis estão cada vez mais organizados e são cada 
vez mais perigosos. Tudo copiado do estrangeiro. Porque os bons exemplos não 
somos nós capazes de copiar....

Rugby Como Oeiras gosta de estar na moda decidiu dar guarida a um desporto da 
moda: o rugby. O futuro complexo Desportivo de Carnaxide albergará um relvado 
com dimensões internacionais e dois campos de treino. A formação dos jovens 
estará a cargo do Benfica. Nesta “capital do rugby”, o presidente da CMO aspira 
receber competições internacionais.

Hóquei O Paço de Arcos tem fortes possibilidades de regressar à I Divisão de 
hóquei em patins. O clube continua a ser a terceira agremiação com mais campe-
onatos ganhos, atrás do Porto e do Benfica. Cá por mim, estou ansioso por assistir a 
um Oeiras – Paço de Arcos.

Oráculo A terminar, um oráculo: “O espírito tem sido mais útil à humanidade do 
que a força.” Não concorda?

// bloco de notas

luís vaz do carmo_jornalista
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//  oeiras e são julião  
da barra

autarquia 
PromoVe 
bem-estar
os moradores  
da freguesia de 
oeiras e são julião  
da barra podem 
agora usufruir  
de condições 
vantajosas  
na utilização  
das termas  
de s. pedro do sul. 

p roporcionar, aos moradores da 
freguesia, o acesso aos Progra-
mas Termais de Saúde e Bem-
Estar das Termas de S. Pedro 

do Sul em condições mais vantajosas re-
lativamente às do público em geral é um 
dos principais objectivos do protocolo 
de colaboração firmado entre a Junta de 
Freguesia de Oeiras e São Julião da Bar-
ra e a Câmara Municipal de S. Pedro do 
Sul. 
Os referidos programas incluem estadia 
numa unidade hoteleira situada junto às 
Termas, programas de animação termal 
durante a estadia e transporte gratuito 
entre a freguesia e as Termas de S. Pedro 
do Sul, quando se trate de um grupo.
A Câmara Municipal de S. Pedro do Sul 
garante, ainda, a todos os residentes na 
freguesia de Oeiras e São Julião da Bar-
ra que disso façam prova, através da exi-
bição do Cartão de Eleitor, um desconto 
de 10% quando, individualmente, dese-
jem usufruir dos Programas de Saúde e 
Bem-Estar das Termas, no período com-
preendido entre 1 de Novembro e 31 de 
Julho. ■

// em queijas

marcação  
de consultas  
na junta  
de freguesia
a junta de freguesia de queijas  
tornou-se na primeira junta de freguesia 
do país a disponibilizar um serviço que 
permite a marcação de consultas médicas 
no centro de saúde.

“queijas Rumo à Saúde” é 
o nome do projecto que 
resulta de um protocolo 
firmado com a Adminis-

tração Regional de Saúde (ARS) e da 
parceria estabelecida com o Centro de 
Saúde de Carnaxide, no sentido de via-
bilizar o funcionamento, naquela junta 
de freguesia, de um Posto Avançado de 
Marcação de Consultas Médicas. 
A medida beneficia um universo de 
cerca de 9 700 utentes, residentes em 
Queijas e que se encontram inscritos no 
Centro de Saúde de Carnaxide, incluin-
do a extensão de Linda-a-Velha.
Trata-se, de acordo com a informação 
veiculada pela Autarquia de Queijas, de 
um “novo conceito de serviço público e 
de conjugação de sinergias entre as au-

tarquias e a ARS, visando uma maior 
acessibilidade de todos os cidadãos aos 
serviços de saúde”.
Está entretanto previsto para Maio o 
desenvolvimento da segunda fase des-
te projecto, contemplando a entrada em 
funcionamento de um Posto Avançado 
de Enfermagem, em articulação com o 
Centro de Saúde de Carnaxide. 
A cerimónia de abertura deste Posto 
Avançado de Marcação de Consultas 
Médicas realizou-se no passado dia 6 de 
Março, com as presenças do presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras Isalti-
no Morais, da coordenadora do Centro 
de Saúde de Carnaxide, Rosa Monteiro 
e do presidente da Junta de Freguesia 
de Queijas, Ricardo Costa Barros. ■
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’plano estratégico de habitação  
– novas atribuições  
e oportunidades’ foi o tema  
da grande conferência do jornal 
arquitecturas, na qual foi dada  
a conhecer a experiência  
de oeiras nesta matéria.  

o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, foi um dos oradores convidados para a 4.ª Grande 
Conferência do Jornal Arquitecturas, realizada no Cen-
tro Cultural de Belém, no passado dia 18 de Março. 

‘Plano Estratégico Habitar Oeiras: da estratégia à prática’ foi o 
tema que serviu de mote à comunicação apresentada pelo autarca 
oeirense, no âmbito do painel denominado ‘Do plano à implemen-
tação: Programas Locais de Habitação’, moderado por Augusto 
Mateus e no qual também participou Helena Roseta, vereadora 
da Câmara Municipal de Lisboa. 
A conferência promovida pelo Jornal Arquitecturas teve como 
objectivo fomentar o debate das principais dúvidas entre as par-
tes envolvidas e a antecipação dos obstáculos concretos à prosse-
cução das medidas previstas pelo Plano Estratégico de Habitação, 
proporcionando a partilha de soluções e boas práticas já encon-
tradas por alguns interlocutores no planeamento, implementação 
e operacionalização de programas de habitação em curso a nível 
nacional. ■

//  plano estratégico de habitação

oeiras serve  
de exemplo

Os humanos gastam mais planeta do que o que têm. 
Estima-se que actualmente os recursos naturais 
gastos pela população humana sejam equivalentes a 
1,3 Terras. Um terço mais do que dispomos, portanto. 
Ainda que as metodologias para medir a “pegada 
ecológica” não sejam imunes à crítica, como todos 
os procedimentos científicos, este indicador de 
sustentabilidade ecológica tem vindo a ser adoptado 
já não só por organizações não governamentais 
ambientalistas mas também por entidades nacionais e 
supra-nacionais, como a União Europeia.
Ao nível global, do país, de uma cidade ou até do 
indivíduo, a “pegada ecológica” permite medir a 
quantidade de recursos gastos face ao ritmo de 
regeneração da natureza. É como um balanço de 
créditos e débitos. Por exemplo, a “pegada” pessoal 
é calculada com base no estilo de vida individual: a 
sua alimentação, os seus hábitos de uso de água e 
energia, os meios de transporte que utiliza, as práticas 
de consumo. Os “débitos” (gastos de recursos) podem 
ser compensados com práticas amigas do ambiente: 
poupar água, utilizar iluminação e electrodomésticos 
mais eficientes, recorrer aos transportes públicos, 
fazer reciclagem, plantar árvores, instalar dispositivos 
de micro-geração de energia, reduzir o consumo de 
carne, optar por alimentos de origem local, etc. No 
entanto, a “pegada” individual é também influenciada 
pelos impactos do meio onde se vive, ou seja, da 
“pegada” colectiva da cidade/região/país. 
Os cálculos da “pegada ecológica” ajudam não 
só os cidadãos a conhecer e ajustar as suas 
escolhas quotidianas de forma a torná-las mais 
ambientalmente sustentáveis, mas também a 
pressionar os decisores públicos e o sector privado 
para que ajam no mesmo sentido. Um uso mais 
eficiente dos recursos, o investimento em energias 
renováveis, um planeamento espacial adequado e 
mesmo medidas que incentivem o comportamento 
sustentável são essenciais para reequilibrar a pressão 
que fazemos sobre o planeta.

// opinião

Pegada ecológica
ana_delicado

helena roseta, augusto mateus 
e isaltino morais.
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//  ’conversas na aldeia global’

clara pinto 
correia ‘abrindo 
o caminho  
de darwin’

clara Pinto Correia foi a convida-
da do jornalista Vasco Trigo para 
mais uma sessão de ‘Conversas’ 
no Auditório da Biblioteca Muni-

cipal de Oeiras. 
A Evolução antes de Darwin e as principais 
influências de diversos outros investigado-
res, seus precursores e contemporâneos, 
os importantes contributos com origem na 
Geologia, particularmente teorias que esti-
mavam que a Terra seria muito mais antiga 
do que até então se admitia, foram alguns 
dos temas em análise. 
Doutorada em Biologia do Desenvolvimen-
to e autora de diversos artigos técnicos re-
levantes sobre o tema, Clara Pinto Correia 

prosseguiu uma carreira universitária e de 
investigação no domínio da Embriologia no 
Instituto Gulbenkian de Ciência e nos Esta-
dos Unidos da América (Buffalo e Univer-
sidade de Harvard). Actualmente, lecciona 
na Universidade Lusófona de Humanida-
des e Tecnologias, em Lisboa.
Em pleno ano das celebrações de Galileu e 
Darwin, o 4.º ciclo de ‘Conversas na Aldeia 
Global’ é dedicado à temática ‘Do Mundo 
Fechado ao Universo Infinito’, colocando 
enfoque especial nas revoluções, descober-
tas e invenções que ao longo dos últimos 
460 anos mudaram o modo como vemos o 
Universo, o Mundo e o Homem. ■

“diálogo de Expressões” é o tí-
tulo da exposição colectiva, 
promovida pela MAPA-As-
sociação Cultural, patente 

na Livraria-Galeria Municipal Verney, até 
19 de Abril. 
A mostra cruza e integra diferentes formas 
de arte, aproveitando os múltiplos sentidos 
e as distintas leituras que este conceito po-
de oferecer.
Tendo como ponto de partida um painel fo-
tográfico de Neuza Faustino, 13 artistas de 
diferentes áreas – pintura, desenho, escul-
tura, escrita criativa e fotografia – realiza-
ram uma leitura pessoal da obra, resultan-
do em 14 interpretações individuais de um 
trabalho pré-existente. 
Um desafio desta natureza encerra em si a 
originalidade de solicitar os artistas à in-
teracção e à leitura mútua, criando dinâ-
micas interpessoais que ultrapassam o pa-
radigma da criação solitária, para além de 
concretizar um dos objectivos a que a MA-
PA-Associação Cultural se propôs desde a 
sua constituição: congregar artistas de di-
ferentes áreas, idades e percursos, em pro-
jectos comuns que os empenhem e mutua-
mente enriqueçam.
Participam, neste projecto, os artistas Car-
mo Romão, Emanuel Vieira Afonso, Emí-
lia Gomes da Costa, Lucas Almeida, Hugo 
Travanca, Rogério Mourtada, Tiago Serpa 
(pintura e desenho), Luis Inocentes, Hele-
na Calvet (escultura), Vera Paulino (escrita 
criativa), Miguel Rato, Pedro José Martins 
e Rita Seijo Gante (fotografia). 

“Diálogo de Expressões” pode ser visita-
da de terça a sexta-feira, entre as 10.00h. e 
as 13.00h. e das 14.00h. às 18.00h., e aos sá-
bados e domingos, das 14.00h. às 18.00h. ■

diálogo  
de e xpressões

//  na livraria-galeria  
municipal verney

’abrindo o caminho de darwin: do tempo 
bíblico ao tempo profundo’ foi o tema que 
dominou a segunda sessão do 4.º ciclo 
da iniciativa ‘conversas na aldeia global’.



A biblioteca Municipal de Carnaxide recebeu, 
no passado dia 27 de Março, mais uma sessão 
da iniciativa ‘Pijama às letras’. Duas dezenas 
de crianças, dos três aos dez anos de idade, 
acompanhadas pelos seus pais, vestiram o pijama  
e passaram uma noite mágica na biblioteca.
O programa de actividades incluiu um atelier de 
acolhimento, onde foi feita a ‘Preparação de um 
caldinho de letras para aquecer a noite’, uma 
exposição de ilustração, uma peça de teatro 
infantil, a actividade ‘Parabéns a Andersen’, 
consistindo numa festa de aniversário com bolo 
e tudo, e um serão de contos, com a participação 
especial da escritora Alice Vieira.
recorde-se que o ‘Pijama às letras’ é uma 
iniciativa da Câmara Municipal de Oeiras que tem 
lugar nas três bibliotecas municipais do concelho, 
em diferentes noites.

filHos e Pais 
Passam noite  
na biblioteca
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// em carnaXide

actividades par a a família
técnicas de movimento, dança e contacto, teatro, expressão plástica 
e oficinas de pintura são algumas das actividades disponíveis,  
até meados de junho, no espaço jovem de carnaxide.

transformado em ‘Es- (paço) Jovem 
– Artes’, o Espaço Jovem de Car-
naxide proporciona, até 13 de Ju-
nho, experiências pensadas para 

toda a família, incluindo diversos ateliers, 
oficinas e actividades de grupo dedicadas 
ao desenvolvimento de competências pes-
soais.
As diferentes iniciativas, dinamizadas pela 
Associação ‘Conversas de Rua’, estão asso-
ciadas aos quatro elementos da Natureza 

– Terra, Ar, Fogo e Água –, concretizando 
no seu conjunto um Ciclo de Workshops 
Vivenciais dirigidos a diferentes faixas 
etárias, desde bebés até à idade adulta. Es-
pera-se, assim, alargar o âmbito de inter-
venção do Espaço Jovem de Carnaxide e 
potenciar a sua abertura à comunidade en-
quanto recurso lúdico, pedagógico e cultu-
ral de excelência. 
A participação nos diversos ateliers é gra-
tuita, sendo aconselhável inscrição prévia 

devido à existência de um número limite 
de participantes por cada actividade.
Mais informações no Núcleo de Juventude 
da Câmara Municipal de Oeiras, localizado 
na Rua Monsenhor Ferreira de Melo, em 
Oeiras, através do número de telefone 214 
467 579 ou do endereço de correio electró-
nico nj@cm-oeiras.pt e no Espaço Jovem 
de Carnaxide, Avenida de Portugal, 76 B, 
em Carnaxide, telefone 214 187 019, e-mail 
ejc_gaj@cm-oeiras.pt. ■
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//  gastronomia  
e artesanato

VinHais  
em oeir a s

o primeiro piso do Mer-
cado Municipal de Oei-
ras recebeu, de 6 a 8 de 
Março, uma Promoção 

Gastronómica e Mostra de Arte-
sanato do Concelho de Vinhais. 
Com uma componente de venda 
de fumeiro e de outros produtos 
da gastronomia regional, o even-
to integrou também uma mostra 
de artesanato e espaços de res-
tauração. 
Esta iniciativa, organizada pela 
Casa do Concelho de Vinhais e 
que conta com o apoio das câ-
maras municipais de Oeiras e de 
Vinhais, tem como objectivo dar 
a conhecer hábitos e caracterís-
ticas locais, além de divulgar o 
património histórico-cultural e 
a hotelaria daquela região.
Tratou-se da 10.ª edição desta 
promoção gastronómica de Vi-
nhais realizada em Oeiras. ■

// miraflores

ano de comemorações começou 
com inauguração de monumento 
simbólico

tiveram início, logo no dia 1 de Janeiro, as co-
memorações dos 250 anos da concelho de 
Oeiras, que se prolongarão ao longo de todo 
o ano de 2009.

O acto simbólico decorreu no Parque Urbano Profes-
sor Francisco Caldeira Cabral, em Miraflores, com a 
inauguração da escultura ‘O Cisne’, uma obra de Es-
piga Pinto.  
Com a inauguração, num espaço público, de uma es-
cultura que remete para a identidade do concelho, 
a Câmara Municipal assinalou o início de um ano 
de celebração, que ficará marcado pela realização 
de eventos dirigidos a todos os públicos, de todas as 
idades. 
Na oportunidade, Isaltino Morais antecipou o que se-
rão 12 meses de intensa actividade no concelho, apon-
tando os meses de Maio a Agosto como aqueles em 
que se concentrará o maior número de iniciativas. “Ao 
longo do ano esperamos receber, no concelho, mais 
de 200 mil pessoas, para assistir a todos os eventos 
que a Câmara Municipal vai promover”, disse. ■

decorre até 21 de abril, 
em diversos palcos  
do concelho, mais uma 
edição da mostra de 
teatro amador, iniciativa 
promovida pela câmara 
municipal de oeiras. 

d ar a conhecer ao público os 
grupos de teatro locais, bem 
como incentivar e apoiar a arte 
dramática por si realizada são 

os objectivos da Mostra de Teatro Ama-
dor do Concelho de Oeiras que vai já na 
23.ª edição.
Doze grupos de teatro sobem ao palco, 
em espectáculos com entrada gratuita, 
realizados quer nos espaços próprios dos 
grupos, quer nos auditórios municipais.
Refira-se que a utilização dos auditórios 
municipais contribui para o cumprimen-
to de uma das principais finalidades des-
ta iniciativa, que consiste na melhoria da 
qualidade da apresentação, ao permitir 
a utilização de meios técnicos de que os 
grupos não dispõem nos seus próprios 
espaços. ■

// mostra de teatro

amadores 
sobem  
ao Palco
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// oeiras inovadora

no âmbito de uma parceria estabelecida  
com a gesfimo, a câmara municipal  
de oeiras irá utilizar a fundição de oeiras 
para realizar todos os eventos enquadrados 
no eixo programático oeiras inovadora.  
entre eles destacam-se quatro: festival 
offf, expo celebrar oeiras, Xlparty oeiras 
digital e oeiras futura.

e spaço central na história con-
temporânea e na memória co-
lectiva de Oeiras, a Fundição 
de Oeiras surge como um balu-

arte do desenvolvimento industrial do 
Concelho. Depois de desactivada na sua 
vertente industrial, a Fundição de Oeiras 
tem sido palco de um conjunto de mani-
festações muito diversificadas (da arte 
contemporânea às feiras de oportunida-
des, passando pela gastronomia ou pela 
cultura hip-hop) que contribuíram para 
a fragmentação de uma personalidade 
forte e carismática. 
Aproveitando esta decadência pós-in-
dustrial, que lhe confere um charme tão 
apreciado pelas novas vanguardas, iremos 
apostar numa programação que rasga ho-
rizontes de futuro para a qual confluem 
a tecnologia, a inovação e a criatividade. 
Para além da realização de eventos ocasio-
nais, foi feita a aposta na realização de uma 
grande exposição (Expo Celebrar Oeiras – 
passado, presente, futuro) como forma de 
fidelizar públicos e gerar sinergias. 
É também fundamental criar boas solu-
ções de atracção, acolhimento e perma-
nência do público, dotando a Fundição de 

Oeiras de condições de segurança, lim-
peza e apresentação que dignifique aque-
le espaço e os eventos que aí irão aconte-
cer. Para além disso será instalada uma 
zona de cafetaria e esplanada que possa 
apoiar os muitos milhares de pessoas que 
se irão aí deslocar para participar nos di-
versos eventos.
Estas intervenções irão potenciar ao máxi-
mo a localização central (junto à Estação 
de Oeiras e à Marginal) assim como as ins-
talações disponíveis, para fazer da Fundi-
ção de Oeiras um dos principais espaços-
âncora do programa das comemorações. 
Transformar a Fundição de Oeiras de va-
zio urbano num pleno social é o desafio.
Em relação aos eventos que integram o 
eixo programático Oeiras Inovadora, in-
teressa referir que entre os vários traços 
de identidade que hoje definem Oeiras 
podemos apontar a Investigação & De-
senvolvimento como um dos mais fortes. 
Neste âmbito será realizado um conjun-
to de eventos que cruzam a inovação, a 
ciência, a tecnologia, a criatividade, o 
empreendorismo. Para além do Festival 
OFFF (ver destaque neste boletim), inte-
ressa referenciar outros três.

Expo Celebrar Oeiras – Um dos projectos 
mais relevantes é a Expo Celebrar Oei-
ras que irá estar patente ao público entre 
Maio e Dezembro de 2009, e que procu-
ra dar a conhecer aos visitantes o desen-
volvimento do município numa lógica 
temporal dinâmica (passado, presente e 
futuro) e nas suas múltiplas dimensões 
(história, economia, território, urbanis-
mo, arquitectura, património, ambiente, 
etc.). Para além dos 4.000 m2 de expo-
sição, a Expo Celebrar Oeiras contempla 
também três programas de dinamização: 
programa de visitas guiadas, programa 
educativo, programa de animação.
XL Party – Um mega-evento que funde 
as diversas áreas temáticas do entrete-
nimento, proporcionando um ambiente 
de inovação, criação e experimentação 
tecnológica. Este festival, que decorre 
na Fundição de Oeiras entre os dias 18 e 
20 de Setembro (54 horas ininterruptas), 
permite aos participantes conhecer no-
vos amigos, partilhar experiências e co-
nhecimentos, navegar na internet, jogar 
os mais recentes jogos online, ouvir mú-
sica ou, simplesmente, ver um filme. Os 
passatempos, jogos, competições e acti-

fundição  
de oeiras  
acolhe eventos  
do programa  
de comemorações  
dos 250 anos
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vidades são o colorido de uma festa onde 
todos encontram motivos de diversão. 
Oeiras Futura – Uma exposição que afir-
ma a liderança de Oeiras na área da tec-
nologia e da investigação, onde se apre-
sentam os projectos de inovação que 
estão a ser desenvolvidos nas principais 
áreas de intervenção do município. Além 
dos projectos, são também apresentadas 
as empresas e as instituições I&D sedea-
das em Oeiras que estão na vanguarda da 
tecnologia e da investigação. Pretende-se 
que, para além da implantação das áreas 
anteriormente referenciadas, exista uma 
forte dinamização da exposição através 
de eventos durante todo o período da ex-
posição, entrecruzando os públicos-alvo 
com as temáticas abordadas. A exposição 
irá decorrer entre os dias 2 e 10 de Outu-
bro na Fundição de Oeiras.
Em 2009 celebra-se o Ano Europeu da 
Criatividade e Inovação e o espaço da 
Fundição de Oeiras será, pelas razões an-
teriormente expostas, um dos pólos na-
cionais desta celebração. Mais uma vez 
podemos afirmar com orgulho: Oeiras 
Marca o Ritmo. ■

o OFFF é um festival 
inovador, que explo-
ra as últimas tendên-
cias nas áreas da es-

tética digital e da programa-
ção, reunindo os artistas que 
propõem novos caminhos em 
relação aos padrões de media 
e design, destacando-se como 
um ponto de encontro no pa-
norama internacional da cria-
ção digital. 
O OFFF reúne um vasto le-
que de eventos especiais que 
acontecem em simultâneo no 
festival: mais de 50 conferên-
cias, performances, exposi-
ções, projecções de animação, 
instalações interactivas, fair 
market de artistas e colecti-
vos, áreas de chill-out, sociais 
e de networking. O festival 
está dividido em sete secções 
principais.
Roots – Este é o palco princi-
pal, o coração do festival. Ar-
tistas e colectivos partilham o 
seu processo criativo através 
de apresentações e perfor-
mances ao vivo, inspirando a 
multidão com a sua visão re-
volucionária.
Loopita – Este é o lugar para 
novos músicos inovadores. 
Uma área confortável para 
ouvir e ver ao vivo música 
electrónica dos nomes mais 

importantes e inovadores na 
cena internacional. Essencial 
para cineastas, artistas de 
motion graphics e amantes da 
música em constante procura 
de inspiração e do prazer de se 
perderem no som. 
Openroom – Esta área é de-
dicada aos novos nomes na 
cena digital, que, de forma in-
dependente, estão a desenvol-
ver projectos revolucionários 
através das tecnologias digi-
tais emergentes.
Cinexin – Esta é uma sala de 
projecção que mostra traba-
lhos seleccionados pelo OFFF. 
Inclui, ainda, sessões espe-
ciais e retrospectivas dos ta-
lentos mais reconhecidos em 
animação, motion graphics, 
microfilms e genéricos de fil-
mes, entre outros.
Showplace – Este é um espaço 
de exposição. Recebe instala-
ções interactivas, programa-
ção avançada, sound art, no-
vas ferramentas e muito mais.
Mercadillo – Aqui é onde ar-
tistas e colectivos indepen-
dentes se apresentam e po-
dem escolher vender os seus 
trabalhos.
Chillax – Este é o lugar ideal 
para chill-out, relaxar e co-
nhecer artistas. ■

// festival offf

oeir as  
no centro  
do mundo
o festival offf reúne em oeiras 
(nos dias 7, 8 e 9 de maio)  
cerca de 200 artistas de renome 
internacional na área da criação 
digital. são também esperados  
na fundição de oeiras mais  
de 2.800 participantes, metade  
dos quais estrangeiros.
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Várias são as circunspectas informações documentais que nos chegaram 
sobre as especialidades doceiras oeirenses. Mas mais incisivo e matizado 
é o acolhimento que a literatura lhes deu. A sua inserção explícita em 
diversas obras de expressão literária confere-lhes prestígio e dá-nos 
a percepção do lugar que, no passado, ocuparam nos hábitos e gostos 
da sociedade. Encontramos a sua presença na literatura de viagens, 
memorialista e de ficção. Nomes cimeiros da escrita as registaram. Numa 
perspectiva histórica este protagonismo é significativo e relevante.      
 Liminarmente, não podemos omitir a referência que Aquilino Ribeiro 
fez às “especialidades locais: os biscoitos e palitos de Oeiras”, no Guia 
de Portugal (1924). Este notável escritor, no romance Mónica (1938), 
volta ao tema: “Ela ia molhando em champanhe os palitos de Oeiras, 
ele matando saudades das roças na excelente cachaça.” E insiste em 
Lápides Partidas (1945): “A mastigar palitos de Oeiras, embarquei num 
calhambeque hediondo.”
Antes, já Eça de Queirós tinha transportado a presença dos “biscoitos de 
Oeiras”, servidos com o chá da tarde, em casa de Luísa, no romance O 
Primo Basílio (1878).
Dois anos antes, Ramalho Ortigão alçara esta especialidade à excelência. 
Em As Praias de Portugal (1876) afirmara: “Oeiras é apenas notável 
pelo seu palácio e pelos seus biscoitos.” Exagero redutor e elitista…Ainda 
se lhes refere em As Farpas, a propósito da publicitação de géneros 
alimentícios para as festas do Natal: “Todas as especialidades culinárias 
se anunciam em grandes doses: […] os biscoitos de Oeiras […]”.
Também, Alberto Pimentel em Sem Passar a Fronteira (1902), ao evocar 
“o mais afreguesado e famoso estabelecimento comercial de Cascais” – a 
Antiga Casa Faz-Tudo – assinala que, entre as “guloseimas destinadas 
a lisonjear o paladar das pessoas finas”, lá constam os “Palitos d’Oeiras”. 
No ano imediato, em Ninho de Guincho (1903), nova referência, também 
com o chá: “Ó Carlos, fazes o favor de me passar os biscoitos de Oeiras?” 
– diz Laura. 
Alice Pestana, com o pseudónimo de Caiel, num dos contos do De Longe 
(1904), refere o “clássico homem dos bolos” que, semanalmente, visitava 
as casas de seus clientes. E lá se encontravam os palitos de Oeiras, entre 
outras especialidades, que vendia em pacotes (“Quantos pacotes hão-de 
querer Voscelências?”).
O conhecido sociólogo e professor brasileiro Gilberto Freire, em Aventura 
e Rotina (1953), ao abordar a malícia das conotações que alguma doçaria 
regional portuguesa sugere, não esqueceu os “palitos” de Oeiras. E, por 
isso, acrescentava que “alguns dos nomes de doces regionais portugueses 
ninguém ousa dizê-los em voz alta em meio sofisticado”…
Percorremos, sem esgotar o tema, a aliança de duas nobres artes: a 
da escrita e a da doçaria. A qualidade de uma soube aproveitar e dar 
destaque à outra, inserindo o nome de Oeiras na literatura nacional.

// opinião

OS PALITOS E BISCOITOS  
DE OEIRAS NA LITERATURA 
jorge_miranda

// ciranda e fido

respondendo ao desafio lançado pelo pre-
sidente da Câmara, a Ideias do Século, as-
sociação sedeada em Oeiras, constituiu a 
Ciranda – Companhia de Dança Tradicio-

nal de Oeiras cujo espectáculo de apresentação irá 
decorrer no dia 13 de Junho, às 21.30h., no Auditório 
Municipal Eunice Muñoz, em Oeiras.
Partindo das danças tradicionais portuguesas, a Ci-
randa propõe-se estabelecer um diálogo artístico 
entre o tradicional e o moderno, entre o popular e 
o erudito, criando um espectáculo único. Refira-se 
ainda que Ciranda é uma dança comunitária que não 
tem preconceito quanto ao sexo, cor, idade, condição 
social ou económica dos participantes, assim como 
não há limite para o número de pessoas que dela po-
dem participar. Começa com uma roda pequena que 
vai aumentando, à medida que as pessoas chegam 
para dançar, abrindo o círculo e segurando nas mãos 
dos que já estão a dançar.
Este movimento integrador, que é a força motriz 
da Oeiras Multicultural, também está presente no 
FIDO – Festival Internacional de Dança, que a Ideias 
do Século está a produzir para a Câmara Municipal 
de Oeiras. Este festival irá acontecer na Fábrica da 
Pólvora entre os dias 5 e 18 de Julho. ■

danças de  
portugal 
e do mundo

durante três dias (17, 18 e 19 de Julho) 
Oeiras será o epicentro da música can-
tada em português. João Gil, Director 
Artístico do Festival, conseguiu reunir 

um cartaz de luxo onde constam nomes tão diver-
sos como: Gorhwane, Oquestrada, Tucanas, Tito 
Paris, Sara Tavares, Ana Moura, Chico César e o 
próprio João Gil acompanhado pelos Shout. Para 
a noite de encerramento ficaram reservados dois 
dos grupos mais marcantes da actual cena musical 
portuguesa: Buraka Som Sistema e Da Weasel.
A todos estes artistas foi pedido que fizessem ver-
sões musicadas do poema de Luis Vaz de Camões 
«Amor é Fogo» (que dá o nome e o mote ao próprio 
festival). Os múltiplos estilos em presença irão cer-
tamente dar origem a versões totalmente diferen-
tes, fazendo deste festival um momento único de 
celebração da poesia do Príncipe dos Poetas (pa-
trono da Fase II do Parque dos Poetas). Será cer-
tamente uma grande festa da língua portuguesa, 
onde os ritmos quentes irão atear os corações. ■

// oeiras multicultural

cartaz de luxo  
no festiVal  
«amor é fogo»
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a exposição Oeiras 
Futura, que irá de-
correr na Fundição 
de Oeiras entre os 

dias 2 e 9 de Outubro, tem 
por objectivo perspectivar o 
futuro em diversas áreas es-
tratégicas: saúde, educação, 
mobilidade, ambiente, pro-
fissão, etc. 
No dia 17 de Março, no Ta-
guspark, na apresentação pú-
blica do projecto, foi lançado 
pelo presidente da Câmara 
às empresas aí representadas 
o desafio para apresentarem 
na Oeiras Futura os servi-
ços e os produtos inovadores 
que estão a desenvolver ten-

do por base as tecnologias. 
Nessa mesma ocasião, Filipe 
Leal (coordenador do Pro-
grama de Comemorações), 
apresentou sucintamente os 
principais eventos a realizar 
no âmbito dos 250 Anos do 
Concelho de Oeiras.
Promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras (através da 
DMADO), a exposição Oeiras 
Futura conta com a produção 
executiva da Ativism / Desa-
fio Global, empresa também 
ela sedeada em Oeiras que 
conta no seu palmares com 
diversos prémios europeus e 
nacionais na área de organi-
zação de eventos. ■

exposição 
oeiras futura  
apresentada  
Às empresas  
do concelho  
de oeiras

// oeiras inovadora

já está disPonÍVel  
na internet

o site www.Oeiras250 
Anos.com reúne in-
formações sobre to-
dos os eventos que 

integram o Programa de Co-
memorações dos 250 Anos do 
Concelho de Oeiras. 
Essa informação está organi-
zada segundo três perspec-
tivas diferentes: por tema, 
através da sua integração nos 
diferentes eixos programáti-
cos (Oeiras Pombalina, Oeiras 
Inovadora, Oeiras Multicultu-
ral, Oeiras à Descoberta); por 
data, através de uma agenda 
que pode ser pesquisada por 
dia, por semana ou por mês; 
por local, referenciando cada 
um dos espaços-âncora onde 
irão decorrer os principais 
eventos: Palácio Marquês de 

Pombal, Fundição de Oeiras, 
Parque dos Poetas, Fábrica da 
Pólvora de Barcarena.
A personalização de interac-
ção com o site dá ao visitante 
a possibilidade de receber in-
formação de uma forma selec-
tiva, seja através de sms como 
de e-mail. Permite ainda rece-
ber regularmente a newsletter 
com as novidades e as notícias 
sobre os 250 Anos. Outra fun-
cionalidade de grande valor 
neste site é a sua ligação às re-
des sociais (Facebook, Twitter, 
MySpace, Flickr, Delicious) e 
aos sites de alguns dos eventos 
integrados no programa de co-
memorações (exemplos: www.
offf.ws; www.xlparty.com; 
www.mito-oeiras.com). ■

// site WWW.oeiras250 anos.com

o presidente da câmara, isaltino morais, na 
companhia de manuel carrondo, coordenador 
da comissão executiva do instituto de biologia 
experimental e tecnológica (ibet), e de pedro 
ferraz da costa, empresário e líder do fórum 
para a competitividade.
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o O Programa PESSOA tem por 
finalidade desenvolver e avaliar 
um modelo de intervenção cen-
trado na escola que visa a edu-

cação para estilos de vida saudáveis em 
crianças e adolescentes dos 5.º, 6.º e 7.º 
anos e está a ser implementado nas esco-
las do concelho de Oeiras. 
Do ponto de vista operacional tem os se-
guintes objectivos:
■ Influenciar o equilíbrio energético (au-
mentar o dispêndio e reduzir o consumo 
calóricos usando para tal técnicas de mo-
dificação comportamental).
■ Reduzir os comportamentos sedentá-

rios dos jovens que frequentam a Esco-
la, através de um aumento da actividade 
física (fundamentalmente moderada e 
vigorosa). Não é de descurar o potencial 
benefício da actividade física no desen-
volvimento cognitivo dos jovens, uma vez 
que é reconhecida uma relação positiva 
entre a actividade física e o desempenho 
escolar.
■ Aumentar a qualidade e reduzir a quan-
tidade alimentar (quando se justifique) 
dos jovens, na comunidade Escolar e fora 
desta (Família), tornando-os críticos, 
conscientes e autónomos nas suas esco-
lhas alimentares.

Para análise de três estratégias diferen-
tes de intervenção para a obtenção dos 
objectivos atrás descritos, foram consti-
tuídos três grupos:
I. Um primeiro com o aconselhamento 
standard envolvendo somente a influ-
ência informativa, afixação de posters e 
uma palestra por período;
II. Um segundo com o aconselhamento 
similar ao do primeiro grupo, com um 
acréscimo formal de exercício (duas ses-
sões por semana) e sessões teóricas de 
estilo de vida saudável (uma sessão por 
semana a leccionar, preferencialmente, 
nas áreas curriculares não disciplinares);

// programa pessoa

a câmara municipal de oeiras está a apoiar desde 2008  
a implementação de um projecto inovador que resulta  
de um protocolo entre a faculdade de motricidade humana  
(fmh) e a direcção geral de desenvolvimento e inovação 
curricular (dgidc) do ministério da educação.

projecto inovador  
no combate À obesidade  
e anorexia
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III. Um terceiro grupo em que, para além 
do aconselhamento standard e do acrés-
cimo de exercício e sessões de estilo de 
vida saudável, os respectivos encarrega-
dos de educação também são envolvidos 
num processo educativo relativamente à 
promoção dos hábitos saudáveis de ali-
mentação e actividade física.
O Programa PESSOA envolve todas as 
áreas da educação que interagem na co-
munidade Escolar (a própria escola, a fa-
mília e os centros de saúde) e que tornam 
as intenções educativas operacionais e 
efectivas. Por consequência, sugere-se 
uma alteração do ambiente escolar em 
termos de oferta de escolhas alimentares 
saudáveis e de prática de actividades fí-
sicas, em conjunto com sessões teóricas 
de educação alimentar e hábitos de vida 
activa.
Para ser possível implementar o Progra-
ma PESSOA nas escolas do concelho de 
Oeiras como projecto-piloto foi necessá-
rio criar um grupo de trabalho alargado 
envolvendo a FMH, a DGIDC, o Minis-
tério da Educação (ME), a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras (CMO) e os conselhos 
executivos das escolas com 5.º, 6.º e 7.º 
anos de escolaridade. 
A funcionar nas escolas desde o início 
deste ano lectivo, o programa tem tido 
uma forte componente formativa junto 
dos professores. Em Julho de 2008, 378 
professores de diferentes disciplinas par-
ticiparam numa acção de formação cre-
ditada pelo Conselho Científico da For-
mação Contínua de Professores com a 
finalidade de aumentar o conhecimento 
e a motivação para uma intervenção qua-
litativa junto de todos os alunos promo-
vendo estilos de vida saudável. 
Em Setembro de 2008, realizou-se uma 
outra Acção de Formação também cre-
ditada dirigida a todos os professores de 
Educação Física que leccionam as duas 
sessões de exercício acrescido. Por fim, 
com a colaboração da CMO, realizou-se 
no dia 12 de Março um workshop com 
todos os técnicos de saúde do Centro de 
Saúde de Oeiras com vista à articulação 
de princípios e métodos de intervenção 
com todos os alunos que forem sinaliza-
dos para o Centro de Saúde e que em últi-
ma instância poderão ser aconselhadas a 
frequentar um dos programas de comba-
te à obesidade ou à anorexia que decorre 
no Hospital de Santa Maria.
O Programa PESSOA ainda tem um con-
siderável percurso para a sua concretiza-
ção. Para atingir os seus objectivos e au-
mentar a consciência dos alunos sobre os 
comportamentos de saúde, vai precisar 
da colaboração empenhada das entidades 
envolvidas. Mas mais importante ainda, 
vai depender do envolvimento activo e 
interessado dos alunos, dos professores e 
dos encarregados de educação. ■

oeir a s tem movimento

Os gregos da antiguidade clássica tinham, no plano educativo, uma 
espantosa teoria pelo que encerra de visionarismo. Ao contrário de outros 
povos, propunham que a democratização do corpo deveria preceder  
a salvação da alma: comer e viver primeiro para depois se sustentar o 
ser. Os velhos filósofos falavam dos quatro elementos naturais: ar, fogo, 
água e terra aos que se seguiam os relacionados com a alma: bondade, 
justiça, beleza e verdade. Para eles seria impensável uma democracia não 
contemplar Cultura e Educação. Aliás, em grego, estas duas palavras têm  
o mesmo significado, ou seja, uma não existe sem a outra. É por isso que 
hoje em dia, escolas básicas e secundárias, universidades, bibliotecas, 
museus, galerias e centros de arte assumem enorme responsabilidade nesta 
matéria. De facto, resulta imprescindível que todas estas instituições, talvez 
mais enfaticamente os museus, galerias e centros de arte, ponham em 
prática  
o designado por “educação pelos sentidos” isto é, educar para a descoberta 
de novas sensibilidades: a cultura do olhar e do ouvido. Ajudar a sentir, 
olhar e ouvir é, sem sombra de dúvida, ajudar a pensar. E a televisão não 
faz isso todos os dias? – perguntarão. É possível que o faça. Entretém o 
olhar, sim. O problema é que reiteradamente também o degrada ferindo 
sentimentos, mormente quando a sua programação obedece a critérios 
económicos e lucrativos. Critérios comerciais reduzem ao máximo o que 
deve ser visto, um pouco à maneira do todo poderoso magnate americano 
proprietário de uma estação de TV que, um dia, ao ser-lhe perguntado se 
convivia bem com o telelixo que transmitia, deu esta resposta terrivelmente 
esclarecedora: - Dou consolo a 40 milhões de desgraçados. Ponto final. 
Falar em cultura e em educação é, necessariamente falar da Música 
para dizer que estamos ainda longe de parâmetros europeus. Recordo 
a surpresa e o fascínio que senti numa universidade britânica durante 
uma homenagem a um professor que se jubilava quando alguém subiu ao 
palco para interpretar quase na perfeição, duas suites para violoncelo de 
Bach. Não era um músico profissional contratado para o efeito mas sim 
um catedrático de Biologia, amigo do homenageado, que, desta forma, 
pretendeu apenas oferecer-lhe um momento mágico (incompreendido, com 
toda a probabilidade pelo tal prócere americano caso estivesse presente). 
Depois, e pelo mesmo motivo, foi a vez de uma professora de Economia 
Política se sentar ao piano para tocar uma sonata de Mozart. No final, 
como que em jeito de resposta, o homenageado abraçou um violino  
e transformou-se num virtuoso, ele que afinal se tornara conhecido  
por outro tipo de virtuosismo: as suas aulas de cultura clássica. 
Servem estes apontamentos para incentivar pais e professores a integrarem 
filhos e alunos nas actividades propostas pelo serviço educativo do Centro 
de Arte Manuel de Brito (CAMB) em Algés, ou para participarem no 
Projecto Escolas-Verney, ou para os acompanharem a escutar música 
num dos auditórios municipais. A programação é regular, variada e tem 
qualidade.
Ouvir música abre-nos a caixa dos sentimentos. Depois talvez se abra o 
momento de aprender. Piano, porque não?

// opinião

Quem será o desgraçado? 
manuel_machado
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// oeiras apoia o desporto

tenistas  
do concelHo 
Premiados
dois tenistas  
do concelho foram 
homenageados  
na gala da associação 
de ténis de lisboa, 
realizada em finais  
de fevereiro, no lagoas 
park hotel. 

o s atletas Francisco Dias e Frederico 
Gil, representantes do Clube Escola 
de Ténis de Oeiras, foram distingui-
dos, respectivamente, com os pré-

mios Atleta Revelação e Atletas Consagrado, 
relativamente ao ano 2008.
Na cerimónia, que contou com o apoio da 
Câmara Municipal, foram galardoados os te-
nistas e os clubes que mais se destacaram ao 
longo do ano passado. 
O Clube Escola de Ténis de Oeiras mereceu 
distinção como um dos Clubes do Ano, a par 
do Clube Quinta da Moura e do Clube de Té-
nis de Torres Vedras. 
Foram ainda homenageados todos os campe-
ões regionais, Patrícia Martins, como atleta 
revelação (feminino), e Michelle Brito, como 
atleta consagrado (feminino). ■

o queniano Martin Lel foi 
o vencedor da 19.ª Meia 
Maratona de Lisboa, 
cuja partida da prova 

de elite aconteceu no concelho de 
Oeiras, à semelhança do ano an-
terior. 
Esta prova, por muitos classifica-
da como uma das mais rápidas e 

prestigiadas meias maratonas do 
mundo, contou, este ano, com a 
participação dos quatro melhores 
atletas masculinos da actualida-
de. 
A prova feminina não ficou atrás, 
contando com a participação de 
um conjunto de atletas de elevada 
qualidade. ■

// prova de elite

meia maratona 
partiu  
de algés
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Passeio marÍtimo ‘cresceu’ até Paço de arcos
a segunda fase do passeio marítimo, ligando santo amaro de oeiras a paço de arcos, está concluída. 
a inauguração oficial aconteceu no passado dia 21 de março, primeiro dia de primavera.


